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Câmam mudará de prédio em 2002

A cachaça é nossa
Desde nossas infânci­

as. nós. lençoenses. soube­
mos que a cachaça é nossa. 
Vímos mome ntos de e xalia- 
ção e de dec 1 ínio da bebida 
nacional. Aguarda-se. ago­
ra. que a nossa "branqui- 
nha" a conquiste mercados 
epossaoferecerrenda, em- 
pregos e melhores dias para 

: n o sso  poívo. Págima 2

AL ‘ ’ ”5 L! E
Começa o ano 

eleitoral
o  ano começará com 

: nossos políticos “passando 
\ sebo nas canelas” com vis- 
I tasácampanhaeleiuxai.Pra- 
I dinho. Pardal e Nassíb já  se 
consideram candidatos à As­
sembléia. Pode aparecer, 
ainda, um valente para con­
correr à Câmara dos Depu­
tados. Página 3

A pimentado
Que 0 ano>novo seja 

realmente novo
Nesta semana, corre­

mos por conta do baile de 
ano-novo. É hora de lem­
brar das proniéssâs. enga­
nos e desenganos e jurar­
mos não acreditar mais em 
lorota. O ano será novo. 
Então, que tudo se renove...
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Decreto presidencial 
oficializa a cachaça

Barris de cachaça em processo de envelhecimento na Adega Paccola

Enfermeira
voluntária

foi
homenageada
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O ECO
Quer vender 
seu peixe?
No ClassíECO vocé 
vende seu peixe, 

salgados, geladeiras, 
motos, carros, casas, 

terrenos etc.
Rua Cel. Joaquim Cabríel, 63 

Ih n : (14) 263-3823/263-18»

O presidente Fernan­
do Henrique Cardoso colo­
cou em vigor na úl tima quar­
ta-feira o decreto n® 4062, 
que oficializa o nome “cacha­
ça” paradefiniraaguardente 
brasileira. Com isso, a nossa 
boa e velha pinga ganha o

mesmo status do scoth (uís­
que escoces), dochampagne 
(vinho francês da região es­
pecífica ) e daTequíla (desti­
lado mexicano). A idéia é 
evitar que a nossa cachaça se 
perca pelo mundo entre os 
runs e outras bebidas menos

nobres. Já que a nossa cida­
de é. tradicionalmente, uma 
das principais produtoras da 
bebida nacional, veja a notí­
cia do ato presidencial, a his- 
tóriada cachaça pelo mundo 
e em Lençóis Paulista.
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A Câmara Municipal 
termina o ano com um saldo 
de 153 projetos aprovados c. 
segundoü seu (xesidenie, com 
um voto de confiança dado ao 
prefeito no decorrer do pri­
meiro ano de mandato. Para 
2002 prometc-se mais rigor

Cursos gratuitos

e. até. a mudança de prédio. 
O atual plenário (foto), no 
Paço Municipal. poderá con­
tinuar abngando as sessões, 
mas também deverá servir 
para apresentações artísticas 
eculturais.
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Governo do Estado/ 
Senai Lençóis abrem

inscrições
o  Governo do Estado 

de São Paulo através da Se­
cretaria de Educação em par­
ceria com o Centro Municipal 
de Formação Profissional 
“Prefeito Ideval Paccola'7Se- 
nai está abrindo cursos gra­
tuitos para os estudantes da 
rede estadual que concluíram 
o ano letivo. Os cursos ofere­
cidos que serão ministrados 
no período da manhã e tarde 
são: Iniciação Mecatrônica 
(instalação de sistemas indus­
triais e elétricos, pneumáticos 
e hidráulicos). Mantenedorde

sistemas eletroeletrônicos. 
Desenhista mecânico e Ma­
nutenção de programação de 
micTocomputadores. O curso 
terá a duração de um ano e no 
final do mesmo o aluno rece­
berá cenificado reconhecido 
pelo Ministério da Educação 
e Cultura (MEC). As inscri­
ções só podem ser feitas por 
alunos que concluíram o ensi­
no médio regular (2®. grau), 
supletivo e teiecurso. As ins­
crições vão até o dia 4 de 
janeiro de 2002.
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Estacionamento da 
rua XV preocupa 

motoristas
Os enfeites natalinos 

foram retirados antecipada­
mente da rua XV de Novem­
bro. Ao mesmo tempo ocor­
reu a mudança do lado de

estacionamento e isso está 
causando a reclamação de 
motorísta.s. Alguns acidentes 
foram registrados.
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Sarjetão foi instalado
naCECAP

Foi instaladana última 
quinta-feira. 20, sarjetões na 
rua Assis Chateaubriand es­
quina com a avenida Oríge- 
nes Lessa. Valdir Jorge Jo-

ner, encarregado da equipe 
do Setor de Obras, informou 
que o pedido foi do vereador 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manèzinho. Página 4

FHC chega hoje
aregiao

Opresidente Fernando 
Henrique Cardoso deve che­
gar hoje em Pardinho. na re­
gião de Botucatu. onde vai 
passaro Ano Novo. Juntocom 
dona Ruth, filht^e netos heará 
hosfiedado na Fazenda Bela 
Vista, de propriedade do ami­
go Jovelino Mineiro, genro do 
ex-governador Abreu Sodré,

falecido recentemenie. e sócio 
de seus filhos na Fazenda Bu- 
rutis.em Minas Gerais. FHC 
embarca na Ba.se Aérea de 
Brasília, no Boeing 737 da 
Força Aérea Brasileira, com 
destino a Campinas e de lá 
segue, de helicóptero, para a 
fazenda. Retoma a Brasília no 
dia 2 de janeiro.

Padre Tarcísio Encontro dos 
recebeu título Diabéticos:

Projeto Vôlei obteve grandes ^  “Cidadão 
resultados durante o ano Lençoense”

hoje na 
Câmara

As equipes do Projeto 
Vôlei da Unidade Municipal 
de Esportes (UME) obtive­
ram grandes resultados du­
rante o ano de 2001. A dire- 
toriade vôlei lençocnseé for­
mada pelos professores Dou- 
glasConcglian, Luís Rogério 
Romero, Adolfo Luiz de 
Moura Martini. Eldcr Apa­

recido Facin, Rodrigo Diego 
Alves e Weslei Marcolino. O 
objetivo do Projeto Vôlei de 
Lençóis este ano foi resgatar 
a m ^io/longo prazo a mo­
dalidade de “Voleibol", es­
porte amador mais tradicio­
nal em nosso município, que 
em outras décadas transfor­
mou e enriqueceu ocompor-
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tamento de várias gerações.e 
através deste esporte obtive­
ram uma melhor e maior 
qualidade de vida, desenvol­
vendo suas potencialidades/ 
capacidades e habilidades fí­
sicas, revelando-se e proje­
tando-se no cenário esporti­
vo regional. estadual e nacio­
nal Página 6
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G overno re d u z  p reço  d o s com bustíveis

A LUVAL MÓVEIS, visando adequar-se a situação 
econômica que atravessa o país. informa aos clientes e 

I amigos que estará a partir do dia 02/01 /2002, atendendo 
temporariamente no seu antigo endereço: RUA XV DE 1 
NOVEMBROn®261;ialmedidavisaeconomizarcustos | 
econsequentemente o benefício será repassado para baixo 
aopreçofinaldasmercadoriasquepodeiâsercomprovada. I 
quandodasuavisita. j

Agora a LUVAL é preços mais baixos e quali- 
/ dade melhor.

i; y j Aguarde para breve uma sensacional nos idade. 
f'/ LUVAL sempre cm busca do melhor e do 

menor preço para você



•>

Que o ano-novo seja  
realm ente novo

Nesia icrvU'ícini comemonir-se-á o büUe do ano-novo, 
chainado Je rrvetlloQ. muitos insistem em gralar rcvcillon (a 
palavra e de ohgem francesa e o acemo seria, se houvesse, no 
segundo “e *- lerceíro na prondncía reveèíõ). onde as pessoas 
saúdam o ono que há de vir, *'adeus ano velho, feliz ano>novo'*, 

Para que o ano-novo seja realmcnic o ano-bom, há de se 
buscar a imrospec< '̂ão e ouvir as palavras soltas ao vento que ainda 
reírcscaoi a memória. Dc quem falou, senáo as de quem ouviram. 

Pminessas.
Nesta época, é comum fazer promessas.
Promessas de coração; ó meu amor. nào fique assim, pro­

meto que (auida c iu o  Reiberto Caxios): '̂daqui pra frente, tudo vai 
serdilerente, nós temos que aprender a ser gente**; ou promessas de 
outro coruçáo. de cardíaco: "a partir deste uno. nâo vou mais me 
corromper.,, por um cigarro, eu vou parar de fumoauaim**; outras 

I promessas de apaixonados mal-amados. esses seres embriagados: 
‘“vou parar dc beber. baby. bebê*'; dos comedores, que nào sào 
mineiros, mas comem quietos e/ou escondidos: %ou fazer urn 
regime**; dos utópicos, *Vhega de top-iop-lop!’*; dos eleitores que 

i se sentem traídos, “na pn^xima. náo voto em ninguém, a nào ser que 
; (não necessanamente eu; mas. minha mulher, meu filho, nora. tem- ' 
I ponino. presudor de sersiço.bodínhos.amíguinhos. meia dúzia que . I  trocado por seis. sei. sei .) alguém também pegue o irem da alegria'*. | 

Se a passagem de ano é marcada por um porvir; as promes- 
sas tôm que serem levadas a sério.

Ou com uma risada debochada, esgares gaiatos: “ah-ah!"
I O que não pode é repromeier.
I N ão interessa p m  que ü pode paixão: homem-mulher, bem-
: bens materiais, e, phncipaJmcmc, a paixão política; mas tomar a 
I prometer aquilo que já foi feito, é achar o outro um tanto tonto.

Note a promessa do então candidato a prefeito desta I  cidade, naquela época, a retórica era esta: “Doa em quem doer, vou 
i acabar com o desemprego’*; “A saúde será exemplar"; “Vamos 
i investir cm educação"; blablabiá etc. Quando da posse, “Lençóis 
I Paulista vai ser a 'Cidade Modelo' do país**.

Passado o óbvio, deixem o passado com o passado; não 
; interessamaisnadadoblábláblá.doaemquemdoer. porém, se tudo, 
j ainda continua na mesma, a pessoa do nosso burgomestre. com seus 
I aces sori s ^  e se us acessou aJ es, explicuri ao projeto administra ti vo. I 

E claroque esta pessoa iddneatioha. tem e terá os melhores '
I anseios por Lençóis. É necessário separar, se é que é. o José Antônio 
; Marise. do político hoje empossado. Os dois. a pessoa e arqueótipo 
i político não diferem nada para o bem-estar nosso, muito embora. 

Marise (o José Antônio) quereria c há dc querer mais.
Sem conchavos, há dc se acreditar, mas, entretanto, até í 

I quando? ^
Aí prefeito, depois deste baile de branco, não o que deste 

em no.ssa cabeça, mas este social, reveülon, um ano...
^ i s  é... Já se fez um ano.

j E claro que alé o  buile, o sr. já teve que aprovar a ta.xa ou
imposto do lixo. Por que náo taxou outro setor social para ser não 
se sair tachado ? j

É claro que todo o  mundo lençocnse já sabia que o sr. ' 
sempre foi uma pessoa com ospés-no-châo. mas ninguém imaginaria 
que o sr. iria por uma Câmara, “dez", para impor mãos nos bolsos!

Com todos 0$ motivos, não existe um Icnçoeuse que não 
: quererá uma melhor prestação de serviço; o que está empatando o 

seu meio de campo político, é dc onde o sr. tirou esta idéia de “crau
onerar o povo. sendo que se é oue huvena, e há de haver algo de

i f ( ................novo. não 0 mesmo ovo, como foi dito. **fallou criatividade*, foi o 
p<h)oder em cima do povo?

A taxado lixo foi poder ou foi de p(h)... ?
Como diria aquele comercial de refrigerame: É Soda.

I  Refrigerante por resíriante. o aditivo usado para emendar a
I tachada taxa foi um paliativo: a paruléia pagaria meno.s. isto se o 
i comércio, que vai pagar a maior taxa, não repassasse o prejuízo que 
' teremos, ora direis, que teremos de bancar, pois que a prefeitura não 
, vai pagar nada, apenas vai adiantar o cheque, para você, vocé, você 
e vocé, e eu. meu pai. teu pai. minha mãe, tua mãe. a pqp etc et's 
paguem sem aménL

Tá bom assim, meu bem?
. Só para não passar em branco, reveillon, ano-novo, ano-
: bom...

Chute na Canela
- P o r  E im e d e m  -

Ao “apagar das luzes" de mais um ano, um presente à 
população: subiu a energia elétrica para compensar o prejuízo dos 
fornecedoras comoopagão. Querdizer.oBrusiléoúnico no mundo 
que aumenta a tarifa de energia elétrica por ter ficado no escuro.

£  o Bin Lãden apareceu de novo na TV. Os jornalistas dizem 
que ele envelheceu bastante em 2 meses. Não é  isso. É que quando 
ele ensacava antraz fui cavemOs uma bomba americana estourou 
o saco e ele ficou branco. Parecia a chuteira do Rivaldo.

Substituição do dinheiro na Argentina: sai o  “peso** e entra 
0 “argentino". Ou seja, sai o  “Cavallo** que era um peso pra eles e 
entra o  “burro" que é mais manso. Aí o turista vai até Buenos Aires 
e pede: “Me dá 2 argelinos de carne". E o  balconista: “Puede ser o 
ex-ministro e o ex-presidente?". Tem uma coisa. A única que acertou 
alé agora com o argentino foi a prefeita Marta.

Fim de ano é  tempo defazer a retrospecíi va. Aípe rguntamos 
a um leitor qual o  filme que mais lhe marcou em 2001?. E veio*a 
resposta: "A boca do lixo'\ É verdade. E qual o programa de TV 
preferido?: **Topa tudo por dinheiro**. Qual a melhor frase política 
do ano? E ele: “Foi essa indecisão do governo: há verba, nào há 
verba. £  por fim... há verba E só mais uma pergun/inha: “Qual 
seu maior desejo pra 2002 ? “Acabar com os entulhos! *'.

A cantora mexicana Glória Trevi saiu da prisão e foi prô 
hospital, sendo que a polícia garante que ela ficou grávida duma 
caneta. É conversa. Quem faz mágica com a caneta quando não é o 
FHCéoPelé.

£  os nossos políticos tão falando em “mobilizaras bases 
Isso quer dizer que o Reveillon continuará gordo o ano inteiro.

Pra encerrar, diz que em Portugal um diretor de hospício 
anunciou a inauguração de uma piscina para os internos, sendo que 
eles saltaram o dia inteiro dos trampolins mais altos. No ftm do dia, 
já cansados, perguntaram prô diretor “Amanha tem mais**?. E ele: 
''Claro que sim. amanhã colocaremos água
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A cachaça é nossa
Ê  1  esdenossas infâncias, nós, len- 

J L ^  qoenses. soubemos que a ca- 
chaçaénossa. Vimos momen­

tos de e.xaliação e de declínio da bebi­
da nacional. Vimos gente ficando bem 
por saber usa-la e outros tendo pro­
blemas por não conhecer a medida de 
sua ser\’entia. O certo -  mais certo de 
tudo - é que a nossa boa e velha 
canin/uj não é  melhor nem pior que o 
uísque, a tequila. o champagne e ou­
tros álcoolicos. Cada um deles têm 
sua importância.

O decreto do presidente FHC, 
que transforma a "cachaça" em pa­
trimônio brasileiro nada mais é  do 
que o assentamento legal de uma ver­
dade que. para nós. é cristalina. Ago­
ra, com a medida presidencial, espe- 
ra-se que a estrutura comercial brasi­
leira tenha força suficiente para ala­
vancar o nosso produto no mercado 
internacional. Que se faça com a ca­
chaça o mesmo que se fez com o café, 
o açúcar, o minério e outros produtos 
que temos em abundância e são pala- 
táveisaomercadointemacional. Oxa­
lá, por força do marketing brasileiro, 
a cachaça, algum dia. lenha o mesmo 
charme (e ofereça as mesmas rendas) 
do "scotch".

(agora de documento passado)
Com o apoio oficial, temos a 

certeza de que as exportações da ca­
chaça fenderão a aumentar e que ela 
será colocada no cardápio de muitos 
povos que ainda não a consomem 
convenientemente. E para nós, pro­
dutores, disso deverá resultar o au­
mento da atividade econômica, com a 
meihora da renda aos que a produ­
zem, maior número de empregos para 
a população e de impostos para os 
cofres públicos. É aquela corrente 
que se forma atrás de todo produto 
bem sucedido.

A bem da verdade, a cachaça 
já  fe z  muito por nossa Lençóis. Foi 
sua produção, ainda no século 19, 
que provou para os agricultores de 
então as boas condições oferecidas 
pelo nosso solo para o cultivo da 
cana. Muitos de nossos agricultores 
nela tiveram importantes fontes de 
renda de suas propriedades. E. a 
partir dos anos 40, por conta do 
bom desempenho dos engenhos é 
que nossa cidade entrou para o ramo 
sucro-alcooleiro, experimentando 
grande impulso econômico, apesar 
de todas as dificuldades e incertezas 
que a mudança de matriz econômi­
ca traz.

Não podemos nos esquecer, 
também, da importância estratégica 
de nossa cachaça durante a guerra, 
quando ela fo i transformada em álco­
ol e ajudou a movimentar a frota 
naciotml de veículos, então movida 
pela gasolina racionada.

E, na fase atual, quando predo­
minam as grandes marcas, é impor­
tante sabermos que boa parte do pro­
duto que chega aos lares, bares e 
restaurantes com rótulos de outras 
localizadas, saem de nossos engenhos 
industriais. É o fenômeno da globali­
zação que. no setor da aguardente, 
chegou com pelo menos 20 anos de 
antecedência que nos demais.

Para nós. o decreto presidenci­
al veio tarde. Mas, antes tarde do que 
nunca. Esperamos agora as medidas 
efetivas para tirara cachaça das mãos 
do airavessador e do aventureiro e 
colocá-la no lugar de destaque que 
bem merece. Não é demais sonhar­
mos que. um dia (mesmo que nossa 
geração não consiga alcança-lo), os 
nomes de nossos produtores possam 
ecoar pelo mundo com o mesmo vigor 
hoje desfrutado pelos das famílias 
Chivas. Grant's, Bacardi. Pisco e 
muitas outras.

Depois do Natal
P assou o Naíai A cidade voltou ao 

lufa-lufa diário, depois de despertar 
tarde e quase silenciosa, cansada 
da agitação dos úítimos dias. 

Ficaram para trás as alegrias e as tristezas 
dessa festa, cujo brilho e sentido, o homem 
vai aos poucos destruindo. Muito coração 
de pai sentiu-se amargurado e muito cora­
ção de mãe chorou em desespero, quer pelos 
acontecimentos no mundo como guerras ou 
assassinatos em plena data de aniversário 
Je Cristo, quer peta ausência do próprio 
aniversariante no dia de sua festa.

Não há como fugir a realidade. Afi­
nal, a presença de Jesus não pode ser assi­
nalada nas mesas fartas, nem na manifesta­
ção de alegria ante os brinquedos de luxo e 
os presentes de alto preço, pois Aquele que 
nasceu numa humilde manjedoura, sente-se 
deslocado nos palácios. O humilde Filho de 
um carpinteiro não pode se ombrear com os 
filhos mimados da gente rica que fazem da 
ostentação uma barreira intransponível 
entre o  céu e a terra.

Cristo é  o símbolo da humildade, da 
pobreza, da paz  ̂ do amor ao próximo, en­
quanto que o seu Natal festejado na terra, 
nada mais é  do que um misto de dinheiro e de 
violência. Os que tem dinheiro compram a 
alegria por atacado e, os que não os têm. 
choram, a varejo as suas angústias.

A verdade é que muitos não compre­
endem o Natal do Cristo sem o ostentação, 
sem a vaidade, sem o interesse utilitário. 
Talvez Cristo, no dia Jo seu Natal, tenha 
sofrido com os que sofreram e tenha confor­
tado os que necessitaram de conforto, como 
é  muito provável também, que tenha estado 
nos lares pobres, chamando a si as crianci­
nhas desvalidas. os desprotegidos da sorre, 
os esquecidos da caridade.

Edemir Coneglian
A continuar o mundo de hoje como 

está  ̂repleto de guerras e violência a campe­
ar por todos os lados, sob o império da 
ganância, é  bem provável que se Ele voltasse 
à terra nos tempos atuais, não pode ria fugir 
ao imperativo que a insensibilidade dos 
homens não pode compreender: riscaria com 
um traço negro —  o negro traço de luto — 
da folhinha universal, o dia 25 de dezembro

VERSO E  REVERSO
O clima é  de festa e. ao mesmo tempo, 

de expectativa. Um novo ano. século e milê­
nio estão começando e nos sentimos, nova­
mente, embalados na rede de nossos sonhos 
e de nossa eterna busca de felicidade, amor. 
paz e plenitude de vida.

O Natal ficou para trás,
E para um momento assim, fui buscar num 
poema de Mércio A. de Souza, a ilustração 
segura para esta crônica que é  a última deste 
ano. Ei-la, pois:

VERSO
Meia-noite e um minuto do dia 1̂  de 

Janeiro.
O Universo vive um momento de paz: 
Os sinos badalam.
As crenças se unem numa só prece 
E todos cansam a mesma canção.

Adeus ano velho, feliz ano novo!
Que todos se realizem no ano que vai 

nascer!
Buzinas e sirenes são acionadas e a 

violêru:ia por um instante se cala. parece que 
está ouvindo a voz de Deus.

Fogos de artifícios enchem o espaço 
de cor. e o preconceito inexiste.

Edifícios, favelas e periferias dão-se 
as mãos num gesto fraterno, celebrando, 
assim, 0 amor, a paz e a única união.

Nos rostos, que antes eram tnstes. 
nasce um sorriso que parece ser eterno O 
mundo está acordando de um pesadelo e os 
homens, descobrindo uma nova razão de 
viver sem opressão, vingança, dor ou medi».

O segredo da felicidadefoi desvenda­
do e a paz que estava perdida, fo i encontra­
da, Os homens descobriram um novo cami­
nho e. a igualdade, deixando de ser um so­
nho. toma-se realidade!

REVERSO
Meia-noite e um minuto do dia 2 de 

Janeiro: parece que os homens náo sabem 
conviver com a paz.

Começa o corre-corre em busi a do 
poder € do ter.

A ambição invade os corações e os 
sinos já  não mais badalam. As crenças e as 
raças se dividem, dificultando o diálogo.

Quase ninguém canta a mesma can­
ção: Adeus ano velho, feliz ano novo!

Poucos se realizam no ano que já  
ruisceu.

Buzinas e sirenes são acionadas ape­
nas para chamar ao trabalho.

A violência volta a assustar.
Muitas pessoas já  não sabem fazer 

silêncio para ouvir a voz de Deus. O sol 
ilumina o  céu cinzento invadido por odores 
e gases poluentes, mísseis e queimadas.

0  controle ecológico cede lugar ao 
desequilíbrio e as sementes já  não podem 
germinar. As águas são poluídas.

0  mundo chora a dor do desamor; as 
mãos já  nào mais se apertam.

£  a paz se toma um sonho inlerminã- 
vei

Ah. se os homens soubessem agrade­
cer a cada dia que passa e festejar cada 
manhã que nasce. A partir daí. a humanida­
de seria etemamente feliz.
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A confrdiemizução ocorrida nu usina de reciclagem e compostagem de 
lixo l'oi um aconlecimento importante. O pessoal da reciclagem que. reconheci­
damente, presta um bom serviço à cidade retirando do lixo aquilo que ainda pode 
ser aproveitado, recebeu a visitado preteiio M arisee da primeira dama. Educados, 
trocaram presentes com o alcaide.

Réstia; Ninguém questionou onde seria aplicada a tal taxa tachada do lixo; 
a certeza é que a qualidade dos serviços e de vida dos servidores há de melhorar. 
Enionces, pra que taxa?

Aquele vereador que andou prometendo no bairro que votaria contra a taxa 
do lixoc depois acabou votando u favor, está até rouco de tanto tentar explicar sua 
mudança de posição. No começo da semana, quando ele passou na frente de um 
conhecido bar. recebeu de presente um saquinho de lixo. Quando foi tentar 
explicar, os frequentadores "cresceram" na sua frente, obrigando-oadeixaro lugar, 
acelerado...

E. por falar sobre lixo (pra encerrar o assunto). O prefeito prometeu pra 
nossa reportagem que nesta semana falaria sobre a execução da taxa de coleta de 
acordo com as emendas feitas pela Câmara. Na época ele dizia ainda não ter 
chegado às conclusões. Durante os últimos dias nossa equipe o procurou mas não 
leve retomo. Talvez ainda não tenha encontrado as palavras para explicar a nova 
cobrança...

Perguntinha que os proprietários de terrenos sem calçadas mandam fazer 
para a Prefeitura. Será que ela vai se auto-multar por causa dos imóveis urbanos que 
possui e também estão sem mureta e passeio público? Responda quem puder...

O presidente Tipó está às voltas para explicar a alguns vereadores a razão 
pela qual não vai pagar pelas duas sessões extras convocadas pelo prefeito para 
votar o projetodo lixo. Éque o regimento interno da Câmara diz que só podem ser 
pagas duas sessões e a partir da .segunda o trabalho é gratuito. Como a própria 
Câmara fez duas extras para esgotar os projetos pendentes, as sessões do prefeito 
foram no lambe-queixo. Detalhe: os que estão tentando receber a extra votaram a 
favor da taxa...

O vereador Claudemir Rocha Mio (Tupã) está articulando muito reserva- 
damenie a sua candidatura à presidência da Câmara, na eleição que ocorrerá na 
virada de 2002 para 2003. Deverá contar com o apoio do prefeito, que já  teria 
abandonado Carlãu M aitms. também pretendente uq cargo.

Pelo jeito competente com que tem defendido o governo, o vereador Jacó 
Gaúcho também é forte concorrente u uma posição forte, talvez à presidência da 
Câmara. Ele fala com desenvoltura dos acertos e. com a mesma competência, 
procura justificar os desacertos. Há quem diga que se tivesse por perto alguémcom 
a mesma força de Jacó. o chefe do Executivo não enfrentaria tantos problemas.

O presidente do PT, Alcimir do Carmo, que está de olho na candidatura a 
prefeito em 2004, conversou longamente com Manèzinho e Palamede para 
convida-los a mudar de partido. Ninguém consegue dizer, com exatidão, qual foi o 
nível de convencimento. Ainda é cedo para vereador sem grandes problemas 
partidários mudar, mas água mole em pedradura...

O presidente local do PL. Edélcio da Silva, o Tinho. está brabo com o 
vereador Tiào Borracheiro, que assinou a fichado PFL sem sair do PL. Tmho dizia 
ontem que se Tião não tomar a providência de imediato, vai fazer uma carta 
"demitindo-o" do partido. Além de Tião, sabe-se que vários outros políticos locais 
também estão com os pés em duas canoas e que isso ainda poderá render 
problemas.

O empresário Pardal está mais candidato que nunca a deputado estadual. 
Ele confidenciou a amigos que já  tem o esquema fechado em 15 cidades e. se 
conseguir sair candidato unido em nossa cidade, deverá pedir o  apoio aos 17 
vereadores. Entre os pontosqueo levam a acreditar na possibilidade deeleiçãoestá 
o fato de já  ter vendido mais de 20 mil veículos e, com isso, lomar-se conhecido 
e próximo de muita gente.

O que Pardal pretende conseguir parece ser uma missão impossível. 
Primeiro pensa-se que é difícil acidade ter apenas um candidato à  Assembléia, já  
que ele tem disposição, o ex-prefeito Pradinho também e Nassib Moreira Lopes 
parece que não abre mão. Mas. mesmo que se chegar a apenas um concorrente 
local, será difícil conter os cabos eleitorais dos pára-quedistas.

Há, ainda, que se considerar que existem candidatos de fora que pela 
proximidade que têm com a política lençoense já  nem podem ser chamados de 
pára-quedistas. São os casos de Carlos Eduardo Moreira Ferreira, Milton Rávio, 
Milton Monti e alguns outros.

O presidente do PMDB. ex-vereador José Carlos do Amaral, deverá se 
pronunciar nos próximos dias para dizer sobre a nova situação do partido depois da 
saída do prefeito Marise. Pessoas próximas disseram que Amaral se manteve em 
silêncio até agora para não incorrer em problemas éticos.

Tipó:
i i Camara vai mudar de prédio  

e exigir m ais em  2002”
Ao encerrar o ano. o 

presidente da Câmara, verc' 
ador Aflton Aparecido Lau- 
ri ndo (Ti pó) i nformou q uc. no 
decorrer dc 2íXJ I, aCasa ana­
lisou )58projetosdelei,apro- 
vandoa maioria; investiu R$ 
95 mil em informática, telefo­
nia. microfilmagcm e adquiriu 
um carro para os vereadores 
viajarem. Anunciou aindaque 
em 2ü02.oPodcrLegislativo 
lençoense poderá mudar de 
endereço.

Segundo Tipó. 153 
projetos viraram Ici.e isioquer 
dizer que a Câmara deu um 
voiodeconfiança ao prefeito 
José Antônio Marise. não 
"atrapalhando" em nada o 
primeiro ano desta adminis­
tração. "Muito pelo contrá­
rio, estaCu.sa. através de seus 
vereadores, está traze ndore- 
cursos para que o prefeito 
consigaexecutar obras"-dis­
se.

Revelou que, neste pri­
meiro ano sob sua presidên­
cia. houve investimento na 
ordem de R$ 95 mil; informá­
tica (equipamentose progra- 
mas),tdefoniu.micmrümagem 
e digitalizaçãodas leis. bens 
móveis, reforma etc. Dentro 
desta verba, oriunda doenxu- 
gamen to e da maneira de ad­
ministrar. ou seja, daecono- 
miada Casa. sobrou dinheiro 
para a aquisição de um veícu­
lo à disposição dos vereado­
res.

Foram aprovados pro­
jetos polêmicos e importan­
tes. como por exemplo, o

PCM - ProgramaComunitá- 
riode Melhoramentos-des­
tinado à classe média e aos 
bairros nobres, ondeo mora­
dor "colabora” para o rcca- 
peamento da.sruas;Cdcbra- 
ção de Convênios com os 
governos Estadual e Federal, 
visando repasse dc verbas 
para obras, como o bairro 
Maestro Júlio Ferrari; o pro­
jeto do Buraco, onde a pre- 
feiluraéautorizada a indeni­
zar as pessoas acidentadas 
em buracos nas ruas de Len­
çóis; AuxflioT ransporte, para 
os estudantes; o Banco do 
Povo; A Taxa do Lixo. que 
causou alguns desgastes com 
certos vereadores etc.

No ano de 2(X)2. é na­
tural que a sociedade, a im­
prensa. a população que já 
estejam cobrando, passando 
aexigir mais dos políticos, da

Cámarac, muito mais. 
do prefeito. A Câmara, de 
u ma mane ira amistosa, no pri • 
meiro momento, está cobran­
do uma atuação mai.s firme do 
prefeito para resolver os pro­
blemas. Ele cila a 'Taxa do 
Lixo”; os dez vereadores e o 
prefeito serão cobrados, por­
que o projeto vendeu uma 
imagem e uma idéia que vai 
resolver e solucionar o pro­
blema da limpeza públicaem 
nossa cidade.

Para 2002 -  adianta 
Tipo - a Câmara fará um tra­
balho mais forte, já  que é um 
ano político (eleição para de­
putados e governador), os 
vereadores de verão trabalhar

em cima dos seus deputados 
estadual e federal para que 
consigam mais recursos para 
omunicípiü.Occrcodeve ser 
apertado em cima dos depu­
tados.

MUDANÇA
Vamos sair deste pré­

dio e al ugar outro com espaço 
físico maioríaCámarajáalu- 
ga quatro salas para a área 
adminisuativa). Aidéiaéob- 
ter uma locação maior onde 
possa reunir toda parte admi­
nistrativa e legislativa. Neste 
novo e.spaço, haverão salas 
para os vereadores recebe­
rem seus eleitores ou o cida­
dão que busca um apoio dc 
algum vereador. O plenário 
da Casa é muito bom. por isso 
vamos usar somente o plená­
rio nas sessões; o loca) onde a 
Câmara está hoje instalada 
não ficará ocioso, a prefeitura 
vai administrar, lá poderá vi­
rar uma sala de apresenta­
ções, músicos, peças leairai.s. 
cinema etc, contanto que as 
segunda.s-feiras fiquem reser­
vadas para que haja sessões 
da Câmara, explicou o presi­
dente.

Tipó acha que a Casa 
de Cultura podería fazer esta 
sala dc apresentações. ma.s 
nada impede que esta admi­
nistração. ou futuras, busque 
a construção de um teatro, 
sonho tão antigo da popula­
ção.

ACâmaratem lOfun- 
cionários e oorçamento para 
o próximo ano será o mesmo 
dc 2(X) I; R$ 1.4 milhão.

Saiu o  decreto que reduz 
preço dos com bustíveis

Novedias após a san­
ção das novas regras para a 
taxação dos combustíveis 
nacionais e importados 
pela Contribuição de In­
tervenção no D om ínio 
Econômico (Cide), o go­
verno editou um decreto 
reduzindo as alíquotas de 
três classes de produtos 
listados na lei sancionada 
no dia 19 de dezembro.

A previsão da redu­
ção das alíquotas e das de­
duções de P is/Pasep e 
Cofins está na lei, que foi 
sancionada sem vetos. O 
governo pode reduzir ou 
aumentaras alíquotas, des­

de que respeite os limites 
estabelecidos pela lei.

As alíquotas para a 
gasolina, de R$ 501,10 por 
metro cúbico, e para o di- 
esel. de R$ 157.80 por 
metro cúbico, no entanto, 
continuam as mesmas. Fo­
ram reduzidas as alíquotas 
para querosene de aviação, 
gás liquefeito de petróleo, 
gás natural, nafta e álcool 
etílico combustível.

A nova taxação, a vi- 
gorarapanírde l®dejanei- 
ro de 2(X)2. contudo, signi­
ficará, em relação à gasoli­
na. uma redução, se com­
parada com a taxação da

Parcela de Preços Especí­
ficos (PPE), de cerca de 
R $ (L3 2 por litro de gasol i - 
na. É o que possibilitará a 
redução de 20% no preço 
do produto nas refinarias, 
como foi anunciado pelo 
presidente Fernando Hen­
rique na semana passada.

A PPE é um imposto 
anômalo cobrado exclusi- 
vamenlc da Petrobras, que 
detém, até o fim deste ano. 
o monopólio na importa­
ção do petróleo. Como a 
PPE não podería sercobra- 
dados importadores priva­
dos de petróleo, será extin­
ta e substituída pela Cide.
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Â ora na Loja 2 do Santa Catarina você 
encontra, à granel, refeições Servebem.

FAZEMOS SUA REFEIÇÃO COM MAIS AMOR

ç y P F R r  í ERCADOS
SANTA CATARINA

loja 2
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O diabetes não é  doce

Encontro 1

III
Muitas pessoas têm 

sedeexcessiva, cansado, ema­
grece, mas tem fome e toda 
hora procura o banheiro por 
causa do excesso urina. Ou­
tras têm formigamento nas 
mãos e/ou pês. dormências, 
peso" ou dores nas pernas

s  Diabéticos: hoje na Câmara
elc.

Estes mal-esures po­
dem ser sintomas do diabe­
tes, conjunto de doen<,'us que 
não temcura, mas com trata­
mento, écontrolável e a pes­
soa portadora pode ler a sua 
qualidade de vida e sua pro­

dutividade no trabalho consi­
deradas nonnais.

Hoje. das 8 às 12h,na 
Cámara. acontecerá o 2" En­
contro das Diabéticos de Len­
çóis Paulista, organizado pelo 
vereador preocupado com 
saúde. Nardeli da Silva

Rua Quinze de Novembro
liberada para veículos

Motoristas reclamam da mudança do lado 
estacionamento — acidentes aconteciam

Na manhã de quarta- 
feira. 26, um dia após o Natal, 
funcionários da Prefeitura re- 
liiavam os enfeitesaJusivosa 
festa natalina.

Tradicionalmente,reli- 
ram-se estes enfeites no dia 
dos Reis, 6/1. Em Lençóis 
Paulista, nemsempre esta tra­
dição foi levada em conta. 
Entretanto, esperava-se a 
"passagemdeano”.

Neste ano, a prefeitura, 
através da Comutran, preo- 
cupou-se muito mais em di­
vulgar a mudança doestaci- 
onamento p»ermíiido. ouirora 
esquerda, hoje, direita. As 
conotações das matérias sem­

pre foram para com a mudan­
ça doesiacionamemo, dando 
pouca imponância em avisar 
que a própria rua XV seria 
liberada nesta mesma data, 
26/12.

Os leitores mais aten­
tos sabiam que a rua seria 
liberada, mesmo porque, no 
final das matérias fomecida.s 
pela própria assessona de 
impren.sa da prefeitura, havia 
a informação.

Anteontem, 27. acon­
teceram três acidentes na 
área. Alguns dos envolvidos 
alegaram que não houve di­
vulgação que esta rua seria 
liberada. Neste mesmo dia.

à-s 17h30, houve umabalroa- 
mento envolvendo dois veí­
culos e seis pes.soas. Os car­
ros, ao se colidirem, um deles, 
invadiu a calçada e atropelou 
quatro pedestres. O acidente 
aconteceu nas ruas XV com 
Cel. Joaquim Gabriel. As ou­
tras batidas foram nas XV 
com a Antônio Tedescoe na 
Raul G. Oliveira com 25.

Desde o dia de N atai. a 
5* Cia. da Polícia Militar re­
gistrou 24 ocorrências; aci­
dentes, furtos, desinteligência 
e porte de entorpecentes. 
Houve umatropelamentü pró­
ximo ao trevo SP-299 e um 
homicídio.

Dívida pública não deve
aumentar em 2002, diz BC

A dívida pública bra­
sileira deve se m anter no 
mesmo patam ar no próxi­
mo ano, segundo proje­
ção do Banco Central 

Em outubro a dívida 
líquida do setor público.

equivalia a 54.4% do Pro­
duto Interno Bruto (PIB). 
O BC usou como base para 
ocálculo um taxa de juros 
constante de 19% ao ano. 
Na hipótese de um a taxa 
de juros em 17% ao ano

fmal de 2002. conforme 
projeções do mercado fi­
nanceiro. e aumento da 
taxa de câmbio para até 
RS 2,70. a dívida chegaria 
a 52% do PIB no próximo
ano.
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E s c o lh a  o  se u  e s e ja  o  e s c o l h i d o  

p e l o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o .
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Inscrições abertas para o
semestre de 2002.
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(PSDB).
Nardeli convidou o 

médico Édion Fagnani, de Jaú. 
para palestrar e tirar dúvidas a 
respeitododiabete.s. Nardeli 
esclarece que o médico nào 
vai consultar, vai conscienti­
zar as pessoas presentes do 
conj un to de doenças.

Odiabeies (assim mes­
mo. masculino e no plural) é 
um conjunto heterogêneo de 
doenças, com manifestações 
diversas. Resumidamente, o 
diabeteséuma deficiência do 
pâncreas, que desarmoniza a 
produção de insulina( na mai­
oria das vezes, diminuí) cau­

sando modificações no meta­
bolismo. A insulina é o hor­
mônio principal responsável 
pelo aproveitamento c meta- 
bolizaçâodaglicose, um açú­
car circulante sanguíneo, pe­
las células do organisnto, com 
a finalidade de gerar energia. 
A insulina envolve proteínas, 
gorduras, sais minerais, água 
corporal e a já citada glicose,

Para as pessoas porta­
doras do diabetes, este 2“ 
Encontro servirá para escla­
recer que o conjunto de do­
enças, se não tratadas, cau­
sam o coma e até a morte.

Há 2 tipos de diabetes:

o 1. qucé detectada jvla ele­
vação aguda do açúcar no 
sangue, que tem como com­
plicações. entre outras, o 
coma diabético; no 2. infarto 
do coração, isqueinia cere­
bral ou derrame etc

O nào tratamento de 
diabeieséorespon^vávd por 
todas as complicaç<Vs do 
conjunto de doença que ptxJc 
ser controlado. Por isso, c 
importante participar deste 
encontro realizado por Nar­
deli. as complícaçõe^ podem 
ser evitadas comodiagnósii- 
co precoce e o tratmientu 
adequado do diabete s.

Setor de Obras implanta
sarjetao na Cecap

A equipe do Setor de 
Obras da Prefeitura Munici­
pal de Lençóis Paulista, que 
tem como encarregado do 
setor. V aldir Jorge Joner, ins­
talou na quinta-feira, 20. na 
rua Assis Chateaubriand es­
quina com av.Origenes Les- 
sa. peças de sarjetão (produ­
zidas pela Fábrica deTubos).

A obra foi um pedido 
feito no mês de novembro pelo 
vereador Manoel dos Santos

.A

%

Silva, o Manèzinho (PSDB) 
ao encarregado. Segundo 
Manèzinhoaimplantaçãodo 
saijetâo naquele locai soluci­
onará o problema dos bura­
cos existentes naquela ma que 
estava deteriorada pelas chu­
vas nos últimos meses e faci­
litará o acesso aos pedestres 
c motoristas naquele local.
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É fâcil ser feliz
A verdadeira felicidade pode ser en­

contrada nas coisas mais simples desta vida. 
Experimente, no prtJximo fim de semana, 
convidar aquele velho casal de amigos que 
há muito tempo você não vè, para ir a sua 
casa. sexta à noite, para bater um papo e 
relembrar as histórias que viveram juntos. Ou. 
ainda, no sábado à noite, convide sua mulher 
para jantar fora. Com certeza alguma coisa vai 
fazer com que relembrem os bons momentos 
de quando ainda eram namorados. Conver­
sem bastante, analisem o quanto conquista­
ram nos muitos anos de convivência e conclu­
am que alguns sacrifícios e privações vale­
ram a pena. pois depois de tanto tempo, 
estão juntos e se amam muito.

No domingo de manhã, desfrute da 
paisagem, do ar puro da manhã, deixe o sol 
penetrar em seu corpo fazendo uma caminha­

da.
Quando a noite chegar, experimente 

levar seus filhos para comerem um hambúr­
guer bem caprichado num trailer. Entre uma 
mordida e outra, pergunte a eles «)bre as 
paqueras, sobre a festa do dia anterior. Não 
fale nada sobre escola, eles detestam esse 
assunto, ainda mais em final de semana. 
Conte-lhes algumas histórias engraçadas para 
que dêem boas gargalhadas. Vocês nem irão 
ver a hora passar.

De volta para casa. você irá refletir o 
quanto essas experiências foram prazerosas 
e que, para ser feliz, não é preciso frequentar 
acontecimentos pomposos, grandes festas e 
badalações.

Ilson Luiz Rissato 
Gestão de qualidade SENAI -  

Lençóis Paulista
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CINIRA AP. ANDRADE GOES -5 9  anos
Faleceu no dia 20/12 e foi sepultada em Macatuba
HUGO ALTAFIM -  82 anos
Faleceu no dia 20/12 e foi sepultado em Macatuba
LEOGILDO ANDRETTO -  63 anos
Faleceu nodia22/l 2e foi sepultadocm Lençóis Paulista
JOANA C E C ÍL U  DA SILVA -  104 anos
Faleceu no dia 23/12e foi scpultadaem Lençóis Paulista
AGENOR HERCULANO DE OLIVEIRA -  62 anos
Faleceu nodia 24/12e foÍ sepultadocm Lençóis Paulista
NATI-MORTO DE ANA PAULA GOMES DA SILVA
Faleceu nodia 26/12e foi sepultadoem Macatuba
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A cachaça é brasileira, agora também
por decreto presidencial

o  D iário  O ric ía l da 
Uniáo publicou, na quarta-fei­
ra, o  decreto de núm ero 4.062. 
do presidente Fernando H en­
rique Cardoso, definindo as 
expressões “cachaça” . “Bra- 
sU” e “cachaça do Brasil" como 
vocábulos ^  origem  e  uso 
exclusivam ente brasileiros.

Segundo 0 decreto “o 
uso das expressões é restrito 
aos produtores estabelecidos 
no pais” , ou seja, ninguém no 
exterior, {mncipalmente os pa­
íses da América Central, po­
derá dizer que rum  é cachaça 
para vender a tam bém  caipiri­
nha brasileira (preparada com 
cachaça, açúcar e  limão).

Essa era uma séria pre­
ocupação dos produtores bra- 
.ileiros, que fabricam, atual­
mente. 1.3 bilhão de litros de 
cachaça e  já  exportam  todos 
os anos 25,7 milhões.

A idéia do governo é  de

que o Brasil seja mesmo co­
nhecido in iem acionalm ente 
tam bém  com o a  terra da ca­
chaça. Antes do Natal, o  mi­
nistro interino da Agricultura, 
P ecuária  e  A bastecim ento , 
M árcio Fortes, enviou ao pre­
sidente Fernando H enrique 
Cardoso a m inuta do decreto, 
que reconhece, além da boa 
pinga, a caipirinha como genu­
inamente brasileiras.

A proposta deu nova re­
dação do Decreto n" 2.314. de 
4 de setem bro de 1997. que 
regulam entou a Lei n" 8.918, 
de 14de ju lho  de 1994.Essalei 
dispõe sobre a  padronização, 
classificação, registro, inspe­
ção. produção e fiscalização 
de bebidas. “ As alterações 
objetivam dar suporte ao pleito 
do Brasil junto  aos organismos 
internacionais para obter o  re­
conhecim ento da cachaça e 
da caipirinha com o bebidas tí­

picas brasileiras, produzidas 
apenas em tem tório nacional” , 
disse Fortes.

A Alem anha é o  maior 
importador de cachaça do Bra­
sil: todo ano são nove milhões 
de litros, o  que representa 3S 
por cento das vendas para o 
exterior. E. segundo o minis­
tro. “os alem ães adoram  uma 
caipirinha” .

A alteração foi pedida 
pelo Programa Brasileiro de 
Desen%'olvimento da A guar­
dente de C ana (PBDAC), que 
propôs a mudança do texto da 
Lei de Bebidas, acrescentan­
do a genuinidade do produto. 
O  m otivo é  a  dificuldade de 
com ercialização internacional 
da cachaça, principalmente nos 
Estados Unidos. A Europa é 
considerada um m ercado con­
quistado. mas os norte-am eri­
canos ainda não se renderam  à 
"caninha” brasileira. Nos Es-

História da Cachaça
A cwâ-de-açücar. demen­

to básico para a obtençào, an v és  
d i  fenrieotaçáo, de váhos tipos de 
álcool, entre eles o etíüco. E uma 
plantâ pertencente à fam/Iia das 
gramlneas (Sacchamm officiru- 
mm) ongináru da Àsia. onde teve 
registrado seu cultivo desde os 
tempos mais remotos da História.

Os primeiros relatos sobre 
a fennentaçáo vem dos egípcios 
antigos. Curem várias moléstias, 
inalando vapor dc líquidos artv 
matizados e fennentados. absor­
vido diretamente do bico de uma 
chaleira, num ambiente fechado.

Os gregos registram o pro­
cesso de obtençáo da áequa ar- 
dens. A Água que pega fogo - 
água ardente (Al Kuhu). A água 
ardente vai para as m ios dos Al- 
quimistas que atribuem a ela pro­
priedades místico-medicinais. Se 
transforma em água da vida. A 
Eaude Vieé receitada como eliair 
da longevidade.

A aguardente entáo vai 
para da Europa para o Oriente 
Médio, pela forçadaeapansio do 
Império Romano. S io  os árabes 
que descobrem os equipamentos 
pare a destilação, semelhantes aos 
que conhecemos hoje. Êles nk> 
usam a palavra Al kuhu e sim Al 
rega, originando o nome da mais 
popular aguardente da Península 
Sul da Ásia: Arak. Uma aguarden­
te misturada com licores de anise 
degustada com água.

A tecnologia de produção 
espalha-se pelo velho e novo 
mundo. Na Itália, o  destilado de 
uva fica conhecido como Grappa. 
Em terras Gcrmânicas> se destila a 
partir da cereja, o kírsch. N a Escó­
cia fica popular o Whisky, desti­
lado da cevada sacari ficada. No 
extremo Oriente, a aguardente 
serve para esquentar o  frio das 
populações que n&o fabricam o 
Vinho de Uva Na Rússiaa Vodka, 
de centeio. Na China e Japáo. o 
Sakê, de arroz.

Portugal também absorve 
a tecnologia dos árabes e destila

A cachaça pertence à no­
bre família das aguardentes, da 
eou-Je-vie ou aquúviL Trata-se 
de um destilado feito á base de 
cana-de-açúcar, leveduras e água. 
Seu processo de fabricação ini- 
da-se com a moagem da cana, que 
produz um caldo ao qual adicio- 
na-se água, resultando no mosto. 
Sob o efeito das leveduras, o 
mosto entra em processo de fer­
mentação Depois da decantação, 
na qual separam-se as borres, pro­
cessa-se a destílaçio num alambi- 
que tipo ceboláo.

O primeiro corte, ou ‘'ca­
chaça de cabeça*", contém muito 
álcool e de todos, é oque apresen­
ta 0 sabor mais forte. O corte do 
meio, ou “do coração", é que será 
industrializado. A porçau fmal, 
ou contém substâncias
tóxicas. A cachaça de coraçáo 
quase n lo  apresenta gosto ou 
cheiro, que só irá adquirir com o 
envelhecimento em tortéis de car­
valho. bálsamo ou vinhático.

Vamos simplificar o pro­
cesso de produçáo da cachaça 
nos seguintes passos: corte da 
cana, fermentação, destilação e 
envelhecí memo.

o o R n :
o  primeiro passo é 0 corte 

da cana c a extração da garapa ou 
suco dâ cana que precisa ser bas­
tante limpa para obter-se um pro-

a partir do bagaço de uva, a Baga­
ceira. Os portugueses, motivados 
pelas conquistas espanholas oo 
Novo Mundo, lançam-se ao mar. 
Na vontade da exploração e na 
tentativa de tomar posse das ter­
ras descobertas no lado oeste do 
Tratado de Tordesilhas. Portugal 
traz ao Brasil a Cana de Açúcar, 
vindas do sul da Ásia. Ássim 
surgem na nova colônia portu­
guesa. os primeiros núcleos de 
povoamento e agricultura.

Os primeiros colonizado­
res que vieram para o Brasil, afm- 
cíavam a Bagaceira Portuguesa e 
0 V inhod*0^rto. Assim como a 
altm enl^ão. toda a bebida era 
trazida da Corte. Num engenho da 
Capitania de São Vicente, entre 
1532 e 154ã. descobrem o vinho 
de cana de açúcar - Ganipa Azeda, 
que fica ao relenio em cochos de 
madeiras para os animais, vinda 
dos tachos de rapadura É uma 
bebida Limpa, em comparação com 
o Cauim • vinho produzido pelos 
IfKlios. rwquaJ todos cospem num 
enorme caJdeirào de barro para 
ajudar na fermentação do milho, 
acredita-se. 0$ Senhores de En­
genho passam a servir o  taJ caldo, 
denominado Cagaça. para os es­
cravos. Daí é um pulo para destilar 
a Cagaça, nascendo aí a Cachaça.

Dos meados do Século XVI 
até metade do Século XVU as “ca­
sas de cozer méís“. como está 
registrado, se multiplicam nos 
engenhos. A Cachaça toma-se 
moeda corrente para compra de 
escravos na África. Alguns enge­
nhos passam a dividir a atenção 
entre o açúcar c a Cachaça.

A descoberta de ouro nas 
Minas Gerais, traz uma grande 
população, vinda dc todos os 
cantos do país, que constrói cida­
des sobre as montanhas frias da 
Serra do Espinhaço. A Cachaça 
ameniza a temperatura.

Incomodada com a queda 
do comércio da Bagaceira c do 
vinho portugueses na colônia e 
a legan^  que a bebida brasileira

A produção
duto dc qualidade. No Brasil, a 

de açúcar atinge o ponto 
máxi mo de sacarose en tie j unho e 
julho e o  solo ideal deve ter o pH 
entre 4,5 e 6. Outjo fator importan­
te sobre o corte é que a cana verde 
vai produzir roetanol, o q ue é inde­
sejável em uma boa “cana'*. 

fUMENVKÇAO 
A fase da fermentação é 

onde o açúcar é transformado em 
álcool. A fermentação é dita arte- 
sanal quando acontece de forma 
espontânea a partir da cana moí- 
da. A fermentação caipira consis­
te em introduzir na garapa agen­
tes catalisadores como o fubá, 
fardo de trigo, arror. soja ou mi­
lho. Nosalambiques artesanais, a 
fennentação deve durar aproxi­
madamente 18 horas.

A fermentação industrial é 
induzida por agentes químicos. 
Na fase de fermentaçãoé que de ve 
ser tomada a decisão de fazer ou 
não a infusão dc frutas, ervas ou 
outros elementos que, ao fermen­
tar junto com a garapa. darão sa­
bor ao álcool

IXSÍlLAÇJiO 
Esta é a fase final do pro­

cesso de produção da cachaça. A 
garapa fermeiitadaé levada para o 
alambique onde é aquecida e o 
álcool é concentrado. Como o ál­
cool tem um pomo de evaporação 
mais baixo que a água. ele se des-

prejudica a retirada do ouro das 
minas, a Corte proíbe vánas vezes 
a produção, comercialização e até 
0 consuíTK) da Cachaça. Sem re­
sultados. a Metrópole portugue­
sa resolve taxar o destilado. Em 
1756 a Aguardente de Cana de 
Açúcar foi um dos gêneros que 
mais contribuíram com impostos 
voltados para a reconstrução de 
Lisboa, abatida por um grande 
terremotoem 17SS. Para a Cacha­
ça são enados vários impostos 
conhecidos com o subsídios, 
como 0 literário, para manter as 
faculdades da Corte.

Como símbolo dos Ideais 
de Liberdade, a Cachaça percone 
as bocas dos Inconfidentes e da 
população que apoia a Conjura­
ção Mineira. A Aguardente da 
Terra se transforma no símbolo de 
resistência à dominação portu­
guesa. Com 0 passar dos tempos 
melhoram-se as técnicas dc pro­
dução. A Cachaça é apreciada por 
todos. É consumida em banque­
tes palacianos e misturada ao 
gengibre e outros ingredientes, 
nas festas religiosas portugue­
sas - 0 famoso Quentão.

No século passado insta­
la-se, com a economia cafecira, a 
abolição da escravatura e o  início 
da re^b lica , um grande e largo 
preconceito a tudo que fosse re­
lativo 00 Brasil. A moda é euro­
péia e a cachaça é  deixada um 
pouco de lado. Em 1922. a Semana 
da Arte Moderna, vem cesgatar a 
brasilidade. No decorrer do nos­
so século. 0 samba é resgatado. 
Vira 0 carnaval. Nestas últimas 
décadas a feijoada é valorizada 
como comida brasileira especial e 
a Cachaça ainda tenta desfazer 
preconceitos c continuar oo ca­
minho da apuração de sua quali­
dade. Hoje. várias martas de alta 
qualidade figuram no comércio 
nacional e imemacional e estão 
presentes nos melhores restau­
rantes e adegas residenciais pelo 
Brasil e pelo mundo. (Museu da 
Cachaça -  Pernambuco).

prende da garapa primeiro produ­
zindo o que se chama “cachaça de 
cabeça", que éextremamente for­
te. por volta de 75o GL, e possui 
muitos elementos não desejados 
como o metanol. Con forme a des­
tilação prossegue, cada vez mais 
água vai sendo adicionada à ca­
chaça, chegando ao ponto onde 
não temos praticamente mais ál­
cool. Isso é 0 que se chama de 
**cauda". Então para se ter um 
produto de melhor qualidade, 
corta-se grande parte da cabeça e 
da cauda da batelada..

EMTXHBOMENIX)
A partir da destilação, a 

cachaça poderá scr engarrafada 
ou envelhecida em madeira. O 
importante oo envelhecimento é 
permitir aoxidação do álcool. En­
tão um recipiente dc metal nlo 
permitirá o  envelhecimento ade­
quado por não permitir entrada do 
ar. Podem ser usados vários tipos 
de madeira como o carvalho, ipê. 
pau d* água, etc. A escolha de um 
bom recipiente de envelhecimen­
to é furulamental para o  sabor 
final do produto.

A aguardente-de-canai. a 
bebida mais popular do Brasil é de- 
fimda pda hraMtorammo
produto alcóolico obtido a partir da 
destilação do caldo de cana fermen- 
tado, devendo apresentar teor al­
cóolico entre 38* c 54*GL

Cados Unidos, a  cachaça brasi­
leira tem a  m esm a cla.ssif]ca- 
ção do rum  produzido nas co­
lônias norte-americanas, como 
Porto Rico.

Com o as colônias não 
pagam impostos para colocar 
seus produtos oo mercado nor­
te-am ericano, a cachaça aca­
ba perdendo com petitividade 
por estar submetida a uma taxa 
de 19 centavos de dólar por 
litro com ercializado, segundo 
0 PBDAC. O  consum idor nor­
te-am ericano paga até IS dó­
lares por um litro de cachaça.

Para aumentar o  acesso

aos mercados norte-americano 
e europeu cra preciso dar à 
bebida uma espÀrie de selo de 
origem, e^)ecificando que o pro­
duto é  100 por cento t ^ i l c i r o .

"N ão podem os deixar a 
cachaça na mesma categoria 
do rum ", disse nesta quarta- 
feira a repórteres a  secretária 
de Com ércio Exterior. Lytha 
Spíndola. "A gora, pelo menos 
intem am enie, já  tem os o reco­
nhecim ento da denom inação 
'cachaça'.*'. A secretária ex­
plicou que o reconhecim ento 
interno reforça a posição bra­
sileira no mercado internacio­

nal para classificar a  aguar­
dente, sendo um pré-requisito 
para reconhecim ento da mar­
ca na Organização Mundial do 
Com ércio (OM C). Com isso. 
ficará claro que a cachaça é 
uma bebida de procedência 
brasileira assim com oa tequila 
é  do México.

Segundo dados do PB­
DAC, em  1999o Brasil expor­
tou 7,3 milhões de dólares em 
cachaça. Em 2000, as expor­
tações chegaram  a  8.1 milhões 
de dólares. A maior produtora 
nacional da bebida é a per­
nam bucana Piüj.

Cana, Açúcar e Cachaça

No li vro “Lençóis Paubs- 
ta Ontem e Hoje". cdiXãdo por 
Alexandre Chitto. no ano de 
1972, encontramos a matéria 
abaixo, que dá ao leitor a dimen­
são exata da importância do 
cultivo e da industrialização da 
cana para a nossa cidade.

“O  plantio da cana no 
município, segundo consegui­
mos apurar, deve ter antecedi­
do ao café e  algodão, como 
produção rendosa. Em 1867. o 
vereador Manoel José de Al­
meida apresentava à Edilídade 
lençoense uma indicação, soli­
citando por qual motivo os se­
nhores de engenhos não haviam 
para o imposto correspondente 
até entáo.

Naqueles tempos, os en­
genhos eram pequenos, de ma­
deira e a  tração animal, muitos 
deles ainda, manuais. “Enge­
nhocas" com o se denom ina­
vam.

A produção de aguardente 
reduzia-se ao mínimo. Os enge­
nhos destina vam-se mais ao 
fabrico de rapadiíia, açúcar dc 
f<vma e batido, o  suficiente para 
atender o  consum o nos sítios e 
fazendas.

Em 1887, existiam so­
mente duas fazendas de cana, 
dc propriedade de Fausüno Ri­
beiro da Silva c José Isidoro da 
Silva.

A aguardente era vendi­
da em carqueiros. Carqueiro era 
denominado um bam ) de 50 
litros.

Em 1890 preiendia-se 
fundar no município um berço 
agrícola, visto que o governo 
auxiliava monctariamente tais 
iniciativas.

Com o correr do (empo, 
a cana devia sobrepor-se aos 
demais produtos.

Em 1947. 0 município 
contava com 52 fábricas de 
aguardentes, produzindo cada 
qual a marca de seu registro: 
Ângelo Pacola Primo. “Da Me­
lhor"; Angelo M incto& Irmão. 
“Jequitibá"; Ângelo Quadrado. 
"Campinho"; Ângelo Zachari- 
as. tT ristal"; Antônio Langoni, 
“Fwtuna"; Anionio Lopes, “Lo­
pes'*; Antonio Thomazini & Ir­
mão; Antonio Foltran, “Fol- 
tran"; Carlos Paccola & Innão. 
'‘Q uanola"; Carlos M oreüo & 
Irmão. “Cajay"; Carlos Antonio 
Príncipe. “Príncipe"; Diogo 
Castelhano, “Plus Ultra"; Tonin 
B. Bergamaschi, *'Praünha"; 
Benjamin Fayad, "Praia"; Er­
nesto Cacciolari &  Irmãos, 
“Craia"; FrelícioFreza, “Ripas"; 
Francisco M artins, “O nça": 
Germano Turcarelli. "Extra"; 
Graparino Izidoro, “Paulistí- 
nha*'; G e r^ m o Z iU o . “Chami­
né"; HerminioCapelari. *Capc- 
lari"; Idoto Ferrari & Irmão.

em Lençóis
“Spuma"; Innãos Maeda, "Ser- 
nnha"; Adib Maluf, “Dragão"; 
Júlio Ajidreolú “Soares"; Jáco- 
moP^eg^aca,"Jap^é";JoséOb- 
ver Jordan, "OLiver"; José Zillo 
& Irmão. “Corôa"; Dante An- 
dreolli. “AIba"; José Ignácio 
Leite & lim ão. “Neve"; José 
Boso. “Maria"; João Batista Du­
tra, "S. José"; José Ribeiro & 
Irmão. "Ribeiro"; Luiz Zillo 
Sobnnho. “Carvalho"; Natale 
Andreolli. “Colosso"; Plácido 
Moretto& limão, “Cachoeira"; 
Primo Casalí. “Alegria"; Pilade 
Momo, "M omo": Angelo Plac- 
ca&  Irmão. “Rosa"; Francisco 
Lara Campos, “Estrela"; Zillo. 
Irmão & Capoani. “Favorita"; 
Zacharía^ & Dorecto. “Vicente 
Moreao. “São V iccnic", Loren- 
zetti &  Cia, “Patos"; Luiz Boso. 
“Prata"; Lourenço Cavalheiro; 
José Béitola; I n n ^  Rodrigues, 
"Santo André"; Irmãos Garri­
do. “Palmeiras"; Carlos Gíaco- 
meui & Irmão; Albino Caccío- 
lari & Irmãos.

Com a instalação das usi- 
oas; AçucaretraLoreozeoi: “São 
José*', essa no município de 
Macatuba e a Barra Grande, de 
propriedade de Luiz Zillo e  So­
brinhos. neste m unicípio,o nú­
mero de fábricas de aguardente 
diminuiu, mas aumentou a pro­
dução canavieira. Os cana víei- 
ros fornecem cana às usinas 
para a produção do açúcar.

M E D ID O R E S  D E
A G U A R D E N IE

O  governo Getúlio Var­
gas preocupava-sc com o alco­
olismo no Brasi I. devido à gran­
de expansão de fábricas de 
aguardente no País, principal- 
mente no sul.

Decretou, então que to­
das as fábricas fossem dotadas 
de medidores, para que os po­
deres tivessem conhecimento 
exalo da aguardente fabricada.

Assim, as 52 fábricas 
existentes no município naque­
la época, tiveram de adotar o 
“T e l^ o " . Dizia-se que a  aplica­
ção do medir nos alambiques 
era o  primeiro passo para a 
implantação da “Lei Seca"

C R I S E  D A  C A N A
No início dos anos de, 

dizia-sc que o presidente da 
República, João Goular, havia 
elaborado 0 plano que até 1970, 
o  Brasil d c v w a  fabricar 100 
milhões de sacas de açúcar de 
60 quilos, para consumo inter­
no e  exportação.

In fu n ^ d a  ou verídica, a 
notícia influiu Do seio dos cana- 
vieiros de ampliarem suas la­
vouras mas também nas demais 
classes, que passaram a se de­
dicar ao plantio da cana. Já 
havia planos mesmo, para a ins­
talação de nova usina no muni­
cípio.

A venda e arrendamento 
de terras lomaram-se grandes 
negócios. Não se escolUa qua­
lidade. As mais riacas eram dis­
putadas a qualquer preço. Os 
antidos e novos lavradores con­
fiavam nos processos quími­
cos de adubação.

Assim, conftKiBc a ferti­
lidade do sok). a aquisição dc 
aparelhamentos agrícolas e os 
meios de transporte dependiam 
dc e Ic vado e mprego de capi tais. 
que foram financiados pelos 
bancos, em  quase toda a sua 
totalidade.

Por maiores que fossem 
as despesas, o  plantio de cana 
sempre era o  melhor negócio.

As chuvas naquela épo­
ca corresponderam como nun­
ca, em outros tempos. Os cana­
viais vegetavam com o verda­
deiros sapezais.

A decepção dos produ­
tores foi total, quando tomaram 
conhecimento que as usinas não 
receberiam cana aiém das cotas 
preestabelecidas pelo lAA, no 
ano antenor.

Os canaviais, tão cari­
nhosamente culovados e  dis- 
pendiosíssimos, foram abando­
nados, ficando os canavíeiros 
em situação diffciL com os com­
promissos de rinanciamento, 
embora as fábricas de aguar­
dente houvessem adquirido cana 
a preços compensatórios.

Depois, nos meios cana- 
vieiros, comentava-se que o sr. 
Presidente da República deveria 
ter esclarecido que as 100 mi­
lhões de sacas de açúcar seriam 
fabricailas. paulatinamenie. até 
70, conforme as prévias deter­
minações do IAA. Assim, seria 
evitado aquele colapso (ão de­
sastroso para a lavoura canavi-

Naquela época, o  ik>sso  
município conheceu a maior 
crise de todos os tempos".

DESTILA R U
Há que se acrescentar, ainda, 
que o  polo produtor de aguar­
dente de Lençóis Paulista teve 
importância estratégica para o 
País no decorrer da IP Guerra 
Mundial. Foi naquela época que 
o Instituto do Açúcar e do Álco­
ol aqui instalou a destilaria e 
passou a transformar o aguar­
dente cm álcool para a adição à 
gasolina, na 6 p ^  racionada. 
Tcnninada a crise, os aJambi- 
ques SC modernizaram e boje 
estão reduzidos a 6  no m unid- 
pio. Mas esses produzem hoje 
muito mais que as cinco deze­
nas dc 50 anos atrás. Sua co* 
mercíalização, contudo, é dife­
rente. A maior parte segue para 
compradores de grande pofte e 
entra na elaboração das marcas 
nacionais, distribuídas para todo 
o País.

Museu da cachaça
o  Museu da Cachaça é 

uma entidade particular. Foi 
inaugurado em 10/12/1998pelo 
seu idealizador e fundador o  
em presário  José M oisés de 
M oura, considerado o maior 
colecionador de cachaça do 
mundo.

Situado no Estado de 
Pernambuco, a  60 Km da Ca­
pital. no municípiode Lagoa do 
Carro (próxim o a Carpina), 
conta com  um  acervo extenso 
e diversificado. Foi constituído 
para m ostrar aos visitantes um

pouco da importância e da his­
tória da cachaça através de 
suas garrafas. M ostra um  pou­
co  da história do Brasil, sua 
cultura, seus costum es e sua 
geografia através dos rótulos 
de cachaça.

Em bora conte com um 
acervo de im pressionaraqual- 
quer visitante, o  museu n io  
mostra apenas garrafas: s io  
quadros, livros, poesias, pia­
das. figuras derâratívas em 
miniatura e  tamanho natural, 
curiosidades, exem plares ra­

ros. matérias j<xnalísticas, loas, 
eofim . um  vasto material rela­
cionado ao tema cachaça.

O  m useu está  aberto 
para visitação diária (inclusive 
sábados, domingos e feriados), 
no horário de 09 :00às I7;00h. 
Todo o tour será feito com 
acompanhamento de guia para 
oferecer explicações e  escla­
recim entos. a entrada custa 
apenas R$1.00.

S eu  e n d e re ç o : C há­
cara Girassol - Fone: (81) 3621 • 
8208 % Lagoa do Carro-PE.



Projeto Vôlei obteve grandes conquistas este ano
o  Projeto Vôlei da Uni­

dade M unicipal de Esportes 
(UM E) obteve gnm dcs con­
quistas este uno em diversos 
cam peonatos disputados. O 
Projeto Vôlei é dividido em 
várias categorias: Sub-21 (até 
21 anos), juvenil ( l9 a n o s).ju -  
niors( 18anus),infamo-juvenil 
<17 anos), infantil <16 anos), 
mirim (14 anos) e escolinhas 
de iniciação (10 a 14 anos), 
totalizando cerca de 196 garo­
tos. A diretoria de vôlei lenço- 
ense é formada pelos profes­
sores Douglas Coneglian. Luis 
Rogério Romero, Adolfo Luiz 
de M oura Martini, Elder Apa­
recido Facín, Rodrigo Diego 
Alves e W eslei M arcolino.

O  objetivo do Projeto 
Vôlei de Lençóis este ano foi 
resgatar a m édio/longo prazo a 
m odalidade de “V oleibol", 
esporte am ador m ais tradicio­
nal em  nosso m unicípio, que 
em outras décadas transfor­
mou e  enriqueceu o com porta­
m ento de várias geraçòes.e 
através deste esporte obtive­
ram uma m elhor e m aior qua­
lidade de vida, desenvolvendo 
suas potencialidades/capacida- 
d ese  habilidades físicas, reve­
lando-se e  projetundo-se no 
cenário esportivo regional, es­
tadual e nacional.

Noiníciode2001, 
com tão nobre iniciativa da 
Prefeitura M unicipal de Len­
çóis Paulistae sua D iretoríade 
E spo rtes  e  R ecreação , em 
parceria com em presas local, 
foi dada novam ente a oportu­
nidade não apenas no aspecto 
esportivo mas. principalmente 
no social às crianças, jovens e 
adolescentes de nosso m unicí­
pio. especialm ente m ais ca­
rentes. para que com  a prática 
sadia do “voleibol", seja em 
m om entos ffeqüentes de lazer 
dirigido ou em  treinam entos, 
jogos e  com petições com as 
equipes, possam  através da so­
ciabilização, com o a exemplo

de outrora, tam bém  trilhar por 
cam inhos mais seguros, afus- 
lando-se de vários vícios que 
afligem  e atingem  toda nossa 
sociedade. O  voleibol este ano 
em  nossa cidade foi um meio 
de prom oção social, cultural, 
{Mofissional.e proporcionou aos 
participantes, melhores condi­
ções para tom arem -se num 
futuro próxim o, não apenas 
bons atleuis. mas principal­
mente cidadãos mais consci­
entes, coerentes e equilibra­
dos. Confira os resultados ob­
tidos pelas equipes do Projeto 
Vôlei durante o  ano de 2001.

E q u ip e  S u b -2 1 :  ( a t é  21 
an o s)
Com petições Oficiais: 

r  lu g a r  -  “ C A M P E Ã O " 
(45° Jogos Regionais cm  Bau­
ru)
8° lu g a r
(65° Jogos Abertos do Interior 
-  S. J. do Rio Prelo)
4° lu g a r
C a m p e o n a to  P a u l is ta  d a  
“ A PV " (S érie  O u ro )
Obs: (Categoria Adulto)

C om petições nãu  O ficiais: 
6  jogos am istosos com equipes 
adultas(06 vitórias)
1 ° lu g a r  -  “ C A M P E Ã O ”
(1 “ Torneio Aberto de PirajuO 
Obs: (Categoria Adulto)
2° lu g a r  -  “V IC E -C A M - 
P E Ã O "
(1 * Olimpíada da Paz naLU SO  
Bauru -  Categoria Livre) 
Equipe Juvenil (até 19anos)- 
(09 m eses de treinam entos) 
C o m p etiçõ es  O fic ia is  
3” lu g a r
Cam peonato Paulista da APV 
- (Série Ouro)
C om petições não  O ficiais 
05 Jogos am istosos com  equi­
pes da re g iã o .
(05 vitórias)
E q u ip e  J u n i o r s  ( a té  18 
anos) - (09 m eses de treina­
mentos)
C o m p etiçõ es  O fic ia is

t^:si»OR

R£VElLLON2001/2002-DIA31/DEZ£M BRO-ÀS23h30 
A virada do ano promete ser bastante animada. A diretoria contratou 
uma das melhores bandas que já  se apresentou no CEM. Será uma 
noite muito alegre que lembrará o  nosso Hawaí. Chegue mais cedo 
para curtir o Show Pirotécnico à meia-noite. Não sócios ingressos 
limitados RS 20.00. Sócios grátis. Mesas RS 30.00.
L A N C H O N E T E

RS 1,50. Venha com afamflia. Em breve teremos VlDEOÍCÊe oulru  
atrações.
Almioco-Todo dia. Cardápio especial aos domingos. Comida bem 
preparada e muito saborosa. Apenas RS 5,00 por pessoa. Por esse 
preço não vale a pena ter trabalho em casa. Agora no verão acostume- 
se fícar o dia todo no clube, almoçando na lanchonete. Fone da 
lanchonete -  263-2626.
Sábados à  noite -  Procure informar-se sobre nossa programação. 
Vocé gasta menos e aproveita muito mais. num lugar o n ^  também 
é seu.
AVISOS
Janeiro  • Procure ficar atento a programação das férias. Haverá 
brincadeiras para crianças durante o dia e apresentações musicais à 
noite na nossa lanchonete.
Estacionamenlo-CaiTos e motos têm espaços próprios. Cada um no 
seu lugar. Nosso segurança poderá oríentá-lo. 
Etsdnas-Tefnosumquímicoque faz rigorosa revisão no tratamento 
da água. Fique tranqiliJo. Colatore mantendo seu exame m é^co em 
dia e ajude fiscalizar a higiene no parque aquático. Qualquer anorma- 
bdade avise nossos funcionários.
Menores e Bailes -  Informe-se na secretaria sobre as exigências da 
Portaria Judicial. Seu filho menor precisa estar acompanhado. 
CARNAVAL
Depois do Reveillon comecem a preparar as FANTASIAS. Está 
chegando o carnaval 2002 no CEM. Reúnam os amigos e façam 
blocos. SeTão4noitese2matínês. Perfeito para quem gosta de folia. 
Opção boaé ficar curtindoo Carnaval da Varanda, nosso espaço mais 
novo e que tem feito muito sucesso. 
m EK N ET
Acesse nossa página www.cIubcmarimbondo.com.br 
SAUNA-DIASEHORÃJUOS
Feminina; dias 8, lS,22e29/janeiro/2002>das 16hàs21h 
M aicuüna; hoje Donnal, das IShás 19h 
31 de dezembro -  2*. feira« fechada 
3 de janeiro -5*. feira« das 17h às21h 
5 de janeiro sábado, das ISh às I9h 
ACADtMU
Nossa academia está em férias, voltando suas atividades a partir do 
dia 3 de janeiro/2002, com as atividades que oferecemos:*
Step -  professoras: Môníca Chiríchela e CecOia
Localizada -  professoras: Mônica Ferrarezzi e Mônica Chihchela
Dança do Ventre -  professoras Janaina e Priscilla
Axé -  professora Janaina
Caminhada e Localizada -acima de 40 anos
Capoeira -  professor Gilson (tempestade)
Musculação -  de 2*. a 6*. feiras -  das 7h às 1 lh30e das 14h às 21h 
Sábados -  das 8h às 12h e das I4h às 18h 
rX A M PEO N A TO  ABERTODEBOCHA DE DUPLAS 
Encerrada a 1*. fase, e  os 2 (dois) primeiros colocados de cada grupo 
cIassificaram-separaa2*.fase.quejogarâono sistema mata-mata em 
jogo único e em melhor de 3 (três) partidas. Próxima rodada:- 
D ia29/dezem bro-
Beto-Nirx EdcvarXarlâo 
Pegé-Zequinha x 2*. colocado do grupo C 

colocado do Grupo C x Orlando-Vicente 
Zé Luiz-Casali x Zetti-Paraná (Macatuba)
Os vencedores dos jogos acima estarão classificados para as semi­
finais
CAMPEONATOS PARA ̂ 2
A Diretoria e o Departamento de Esportes, estarão estudando com 
muito carinho a programação esportiva para o  próximo ano. aguar­
dem.
DBBHAhWW AOS ASSOCIADOS UM FEUZANONO VO.

"U M E "

No destaque os troféus conquistados pelas equipes do Projeto Vôlei
1“ lu g a r  - “C A M P E A O ’ 
Fase Final Sub-rcgional de 
Bauru • em  Bauni 
“Jogos Abertos da Juventu­
de"
1° lu g a r  - “C A M P E Ã O ” 
Fase Final Regional de Bauru 
- em  Lençóis Paulista 
“Jogos A benos da Juventu­
de”
T  lu g a r
Fase Final Estadual • em  Am- 
çatuba
“Jogos Abertos da Juventu­
de"
Equipe Infanto-Juveníl (até 17 
anos) - (09 m eses de treina­
mentos)
C o m p etiçõ es  O fic ia is 
C am peonato Paulista - (Série 
Ouro)
12 pan idas ( 12 vitórias) 
r  Lugar -  “Cam peã Estadu­

al"
Cam peonato Paulista da APV 
-  Série Ouro
A tle ta  re v e la çã o  -  Rafael 
Augusto Pereira, capitão 
C am peonato Paulista da APV 
T écnico  do  a n o  -  Douglas 
Coneglian
C om petições não  oficiais 
03 jogos am istosos - (03 vitóri­
as)
Equipe Infantil (até 16 anos) • 
(08 meses de treinam ento) 
C o m p etiçõ es  O fic ia is 
1° L u g a r  • C am peã  
Fase M unicipal - Cam peonato 
Escolar de Esportes 
1° L u g a r  • C am peã  
Fase Sub-regional - Cam peo­
nato Escolar de Esportes 
2° L u g a r  • V ice-C am peã 
Fase Regional - Cam peonato 
Escolar de Espones

Obs.: Equipe representando a 
EE “ V irgílio Capoani" 
Equipe M irim  (até 14 anos) - 
(07 m eses de treinam ento) 
Com petições Oficiais 
l ” L u g a r  - C am peã  
Fase M unicipal - Cam peonato 
Escolar de Esportes 
1° L u g a r  - C am peã  
Fase Sub-regionaJ • Cam peo­
nato Escolar de Esportes 
2° L u g a r  - V ice-C am peã 
Fase Regional - Cam peonato 
Escolar de Esportes 
Obs.: Equipe representando a 
EE “ Dr. Paulo S U o " 
Escolinhas de Iniciação ( 10 a

14 anos)
C om petições não  O ficiais 
r  Festival de Voleibol 

2° Festival de Voleibol
As equ ipes do  P ro jeto  

V ôlei partic iparam  ainda de 
ev en to s  ex po rlivos, socia is, 
cu ltu ra is  e  p rofissionais com  
a com un idade  com o: Ruas 
de lazer, R ecreação  no dia 
do trabalho , passe io s c iciís- 
lico s . to rn e io  de vô lei de 
a re ia , cha llenge  day . cam i­
nhadas eco ló g icas, desfiles  
c ív icos, g incanas esco lares, 
recreação  no lur das c rian ­
ças e  ou tros.

r .  COPA DE FUTEBOL DE AREIA 
"V ALDECl JOSÉ DE LIM A"
DATA INÍCIO: 20/01/2002 

LOCAL: Campo de Futebol de Areia-Cecap/Fiesp 
INSCRIÇÕES: Rua Austregésilode Athayde, 240 -C e- 
cap 11-D e  segunda àsexta-feiras das 9h às 1 lh e  das 15h 
às 18h com Monalisa
TAXA DE INSCRlÇÃO:ül Cesta básica 
VAGASLIM^ADAS
REALIZAÇÃO: Sociedade Amigos de Bairro N.H. João 
Zillo (Cecap II) -  presidente - José Marcos Pereira e 
vereador Manèzinho

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Carlos Albeito Baptisiella, Presidente da ACILP A. no uso de 

suas atribuições estatutárias, conforme o artigo 3 1, CONVOCA todos 
os associados, quites com seus deveres, consoante o parágrafo 
único do artigo 6‘. para a Assembléia G enl Ordinária -  AGO. a ser 
realizada nodia25Ã)l/200l,emConvocaçãoiinicadas 8 às 18 horas, 
na sede da Entidade. Rua Piedade, n° 161, nesta cidade dc Lençóis 
Paulista, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA: "Eleição dos 
membros da Diretona Executiva, confom;e dispõe o artigo 20 do 
Estatuto Social".
Lençóis Paulisu-SP. 19de Dezembro de 2001.
Associação Comercial e Industiial de Lençóis Paulista- ACILPA

Carlos Alberto Baptistella • Presidente

ro D E R  JU D IC IÁ R IO  
EDITAL DE PUBLtCAÇÀO DE SENTENÇA DECLARATÓRJA DE INTER­
DIÇÃO DE JO A O  RAMOS DOS SANTOS - JUSTIÇA GRATUITA.
A D o u im  Aaa Lúcia A ielloGarcu, MM J u íu d e  D treiiodj J* V an  JudiciaJ <ktíã 
ciÚÈàt c  C o m w a de Lençóis Paulista. E&udo de S io  PauJo. na forme d i  lei, etc... 
FAZ SABER A todos quenios o presente ediUl virem ou dele conhecimento 
tiverem, expedido nos áuios de INTERDIRÃO, o* l \M /0 0 ,  lendo como 
requerente Ministério Público e interditando JOAO RAMOS DOS SANTOS, que 
t n n i u  por este Juízo e  Cartório do Primeiro OfTcio Judieial/Seçlo Cível, 
■tendendo as provas coosiaotes dos autos, por sentença proferida aos 23 de 
Agosto de 2001. transiudA em julgado aos 04 de Dezembro de 2001. a  seguir 
treosenta em seu tópico finej. dccUrou a interdição de JOÃO RAMOS DOS 
SANTOS: ''...Dimfite do eaposto, decreio a  interdição de JOÃO RAMOS DOS 
3ANTOS. declarando-o a t^ lu tam enic  incapaz para exercer pe^soaJmcnle os 
atos da vida civil, na forma do artigo 5*. IL do Código Civil, e  de acordo, cora 
0 anigo 4M . ''caput", do Código Civil, oomeío-lhe Curador Ângelo da Silva. Era 
obediência ao disposto no a r t l .lg ã  do Código de Processo Civü e no artigo 12. 
IIL do Código Civü. ÍA»crevi'se a fm e n te  no Registro Civil e publique-se na 
Imprensa Oficial, pc^ trás vezes. Sem cuaus. por traur^se de Justiça Oratuiu. 
P. R. I. Lençóis Paulisu. data supra. U ) ANA L Ü C U  AlELLO GARCIA -  Juíza 
de Direito E. para que a referida sentença produza o« seus jurídicos e legais 
efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e ninguém possa alegar 
ignorância. 6 expedido o  presente ed iu l que serã publicado on Imprensa Oficial 
do Estado e afuiado oo locaJ de costume deste Joízo. Lençóis Paulista. 05 de 
Dczembfo de 2001. Eu. (■) FabiuU Regina Ferrein  Vacchi Pregnaca -  malr. 
810.26$*9. escrevente, digitei. Eu <a) T ánu  Luciano Moreira Bodo, matrícula

PODER JUDICTÀRIO
EDITAL DE PUBUCAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÔRIA DE INTER 
DIÇÃO DE MACDA APARECIDA DOS SANTO.S • JUSTIÇA O RATVfTÁ  
A Doutora Ana Luc ia AieUo Garcia. MM. Juíza de Direito da I* Vara Judicial desta 
cidade e Comarea de Lençóis Paulista. Esudo de Sio Paulo, na forma da lei. etc.. 
FAZ SABER a iodos quantos o presente ed iu l virem ou dele conhecimento 
tiverem , expedido nos autos dc INTERDIÇÃO, n* I330AI0. lendo como 
requerente MlRAJLDE APARECIDA DOS SANTOS PUERTA e ínierdiianda 
MÃGDA APARECIDA DOS SANTOS, que tranuu por esie Juízo c Cartóno de 
Ofício Judieial/Seçio Cível» atendendo as provas consum es do> autos, pot 
sentença proferida aos 22 de agosto de 2001, iransiudi em julgado aos 07 dc 
dezembro de 2001, a seguir trensenu era seu tópico rmal, declarou a interdição 
de MAGDA A PA RECID A  DOS SANTOS; ''D iante esposto , decreto a 
inierüiçiD de MAGDA APARECIDA DOS SANTOS, decinundo-u absoluu* 
mente incepaz pare ezercer pessoalisenie os aiot da vida civil <CC. an. 5*. U) 

nomeio-lhe curadore a requerente <CC. an. 454. parágrafo primeiro). Deixo 
de determinar a especialização de bens pare hipoteca legal, porque o inierdiUodo 
não pouuj bens para serrin confiados à guarda da curadore <CPC. art. 11$8) 
Inscreva-se a presente no registro cívil (CPC. an. 1184 e CC. ait. 12. líl) e 
publique-se tu  imprensa loc&l e órgão oficial, por Uãt vezev com im enalo de 
10 (dez) dias. Intime'SC a requerente a presur compromisso de curadore. PreJ. 
Lençóis Paulisu. d au  supra, (a) ANA LUCIA AlELLO GARCIA -  J u lu  de 
Direito’*. E. paru que a refenda sentença produza os seus jundicos e legais efetlos 
e  chegue no conhecimento dot inieressados e ninguém possa alegar ignorância, 
é  expedido o presente ediuJ que será publicado na Imprensa ORcial do Esudo. 
com intervalo de dez (10) dias e afuado no locoJ de costume deste Juízo. Lençóis 
Pauhstt. 07 de dezembro dc 2001. Eu. (a) Márcia Regina Ruiz Abel. matrícula 
351.120-4, escrevente, digitei. Eu (a) T inia Luciano Moreire Bodo, matrícula 
$03.051-4. esetivã diretora, conferí e subscrevo.

Ana Lucla Aíeilo G arc ia  • J u í u  de D ireito

803 051*4. escrívã diretora, confeh e subscrevo
Ana L qcU  Aíeilo G arc ia  - Ju ísn  de D ireito

Primo Gás

S eg u n d a  a  D om ingo 
R ua Sílvio Boei, 4 3

Bar Lanchonete

em novo endereço
Av. 25 de Janeiro, 790-Fone; 3264-5516

SALGADOS - PORÇÕES 
E BEBIDAS EM GERAL

r  •

4 frigo l
. I? «I A  M erc o  d a  C s rn e

%

FONE: 263-4040

http://www.cIubcmarimbondo.com.br
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Governo do Estado/Senai
Lençóis abrem inscrições

para cursos gratuitos
C) Govemo do Esta­

do dc Sáo Paulo através da 
Secrei .iriada Educa(,ão em 
paiLc-ria com o Centro 
Municipal de Formação 
ProflsMonal^^PrefeiloIde- 
val Pjccüla’7Senai Lençóis 
está abrindo em Lençóis 
Paulisia cursos gratuitos 
para os estudantes que cur­
saram o ensino médio re­
gular 12®. grau), supletivo 
e telecurso nas escolas es- 
laduaiN do Município. São 
256 \ ugas, sendo 32 vagas 
paru os cursos de Inicia­

ção Mecairônica (inslala- 
dor de sistemas industri­
ais e elétricos, pneumáti- 
cosehidráulicos), M ante­
nedor de sistemas eleiro- 
eletrónicos. D esenhista 
Mecânico e Manutenção 
de programação de micro­
computadores. Os cursos 
serão ministrados no peri- 
odü da manhã e tarde. A 
duração do curso é de i 
ano, no final o aluno rece­
berá certificado reconhe­
cido pelo Ministério da 
Educação e Cultura (MEC).

Os estudantes inte- 
ressadosem fazer a inscri­
ção devem procurar a es­
cola emque concluiu oano 
letivo. As inscrições se 
encerram-se no dia 4 de 
janeiro de 2002.

A diretora da escola 
Vera Braga Franco Giaco- 
mini, do bairroCecap. Hil­
da Pascoalinoto, informa 
que aescola vai estar aber­
ta a partir do dia 2 para a 
realização das inscrições 
no período da manhã e tar­
de.

BC prevê aumento de energia
e queda do preço da gasolina

O  Comicè de Política 
M oneiaria do Banco Central 
(Cop^>m) prevê paru 2(X)2 um 
aumento de I9 ^ n a s la n ra s d c  
energia elétrica, abaixo da pri­
meira projeção que apontava 
elevação próxim a de 3 0 ^ .  
Para este ano, os ajustes de 
preço devem  fechar em 2 0 ^ ,  
de acordo com a ata da reu­
nião ix^alízada nos dias 18 e 19 
deste mês,

O  grupo de preços ad- 
ministrado.s pelo govem o tam ­
bém deverá subir, cerca de 
5 .2 ^  cm  2002, pouco menos 
J a  m etade do que foi previsto 
para este ano • 10,7%. Em 
com pensação , o  va lo r dos

com bustíveis deve cair a par­
tir de janeiro  com  a  abertura 
do m ercado nacional para o 
com ércio internacional de pe­
tróleo. Os preços da gasolina 
e do óleo dicsel devem  sofrer 
um a redução de 16,4% no 
prim eiro trim estre de 2Ü02 e 
15,2% no restante do ano. O 
botijão de gás, entretanto, não 
será beneficiado pela com pe­
tição do m ercado de deriva­
dos do petróleo e seu valor 
pode subir num patam ar não 
divulgado.

Na última reunião do 
Copom  a taxa básica de juros 
foi mantida pelaquinta vez con­
secutiva em 19% ao ano. A

próxim a reunião acontece nos 
dias 22 e  23 de janeiro. Para 
2002, a expectativa do presi­
dente do BC, Arm ínio Fraga, é 
de que a  Selic possa cair para 
17% ao ano.

AGIUDECIMENTO

ADVOCACIA
M A U R i a O  P A C C O L A  C IC C O IS IE

O ABySP 114 749

CAUSAS CIVIIS, PENAIS 
E TRABALHISTAS

f l  XV de Novembro, 279 •  Fone/Fu: 263-0510/263-3803
£'0}aU: mpc@fpnet.com.br

A cozinha da Sopa do Jar­
dim Primavera, através da res­
ponsável Angela E)eveza e a 
equipe de anjos que ajudam na 
realização das festividades e da 
cozinha da sopa, desejam um 
Feliz Ano Novo a todos que 
fizeram deste ano internacional 
do voluntário, um ano tranqiiilo, 
e a todos principal mente as cri­
anças e adultos da cozinha.

Nossos agradecimentos 
às empresas e comerciantes de 
nossa cidade, imprensa local, 
deputado Milton Monti, sra. 
Maria Moreirae sr. Cícero(funi­
leiro).

Que Deus abençoe a to­
dos. Feliz Ano Novo!

Que o ano do voluntaria­
do seja todos os anos!

ADVOCACIA
Eilcm ir S. ConegUan 

OAB 87.168-S P
E dem ír J.C . Coneglian 

OAB 119.379-S P

C a u s a s :  C ív e is , C r im in a is
T r a b a lh i s t a s

Av. Csludantcv n** 25 - sala I (ao lado do Fórum)

m : i  < M o v m \

i t o w t i M A m :
JÔIAS, RELÓGIOS 

AIJ ANÇAS SOB MEDIDA  
BOM PREÇO

Grande promoção: 
Relógio Feminino

Av, 25 <Jc Janoiro, 625 
26 )-6 $44

CHAVEIRO XV
* Cirurgia d e  m iopia, 

ostigm otism o e  
' híperm etropia a laser.
OlnlcadèotMS 

Dr. Dantd Ramos Parente
CRM 71849 Hntf *• «Min • laHiaM

(. >1, I ai.. j I f ItafttdcOd
r  <> .'jlvti Vvilpu \ vuiTc IMmttt. 1

1  ̂ 'N5nl A» •<. Snld» Snl Uo uc4  ̂c

ParOneerti i
i: ( « t  •  •* )

ctplis de claves 
Itoitira de ve^iles 
eresieiElas 
Ctosettos le 
tecladaas. inces 
de segiedas. esc.

m sí Auam oí m m
CM rtU fiT lA ?  ÔAMX> M4CCSCV

*
IL XV 4e Noveoibro, 449 
Fa m : 243439S/9794-4794

L a b o r a t ó r io  d e  A n á l i s e s  C l í n i c a s

E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS
<;io  Lk Io  ( ia  l ; m n ; í c i ü  l l n i i n e i l )

ATENDEMOS COM CONVÊNIOS E  PARTICXrLARES
Rdd Geraldo Perdrn de Banos, 331 - Fone: (14) 263-2324

Operação Ano Novo teve
inicio ontem

Teve início ontem às 
12h com término previsto piara 
às 12h de quarta-feira. 2, a 
"Operação Ano Novo 2001 
Neste feriado prolongado, 
com previsão de considerável 
aumento no número de veícu­
los em circulação nas rodovi­
as, 0 efetivo opieracional e 
adminisU'açâo reforçará o 
policiamento nestes dias, com 
o objetivo de assegurar aos 
u.suáríos das rodovias, a flui- 
dez do trânsito, a segurança e 
passaras orientações piara sua 
melhor viagem.

Equipies de pwliciais mi­
litares rodoviários esiarãoem 
pxintos estratégicos das ro­
dovias. com vistas areprimir 
0 cometimenio de infrações 
de trânsito, príncipalmenie 
aquelas que concorrem dire- 
tamente para o acidente de 
trânsito. "Lembramos que a 
chuva, um dos fatores adver­
so, que requer uma atenção 
redobrada do condutor, re­
duzindo a velocidade, guar­
dando maior distância de se­
gurança do veículoque segue 
á sua frente e até parar em 
local seguro, quandoa visibi­
lidade ficar pircjudicada”. dis­
se o comandante do 2”. Bata­
lhão de Polícia Rodoviáría-

'Tencnte Coronel Lenotti"
O comando do 2“. Ba­

talhão de Polícia Rodoviária 
recomenda aos usuários que 
pretendam utilizar as nxjovias 
nestes dias de feriado, que 
façam revisão geral nos veí­
culos, alentando para o siste­
ma de iluminação, freiose con­
dições gerais de segurança, 
não se esquecendo de verifi­
car a documentação do veí­
culo, a jiessoal e a dos acom­
panhantes, além de fazer an- 
tecipiadamentc o planejamen­
to da viagem.

As rodovias serão fis­
calizadas também com rada­
res portáteis e fotográficos. O 
comando do 2". Batalhão 
piede que os motoristas res- 
pieitem as sinalizações e so­
mente ultrapassem onde for 
piermi tido. não trafeguem pielo 
aco.stamentoque é destinado

a veículos avaríadose às via­
turas de emergénciaenão con­
sumam bebidas alcoólicas 
antes ou durante a viagem.

Pura um melhor atendi­
mento. o pKilíciamento rodo- 
viáríoestadual conta com um 
telefone para informações e 
emergência -1551 - e dispo- 
nibiliza o telefone (14) 
230.131 1-Bauru e (11) 
3327.2727-SP e o site na in­
ternet www.pxiliml.sp.gov.br/ 
unidades/eprv, paraofome- 
cimento de informações rela­
cionadas sobre o trânsito nas 
rodovias do estado, mullas. 
recursos, dicas de segurança, 
primeiros socorros, produtos 
poigosos e legislação de trân­
sito.

“Opxiliciamenlo rodo- 
viáríoesp>era estar em seuca- 
minho, na estrada do novo 
ano” Feliz2002ü!

COMUNICADO
A Legião Feminina de Lençóis Paulista, com unícaque as 

inscrições para o  ano de 2002 será no dia 7 de janeiro  às 8h. a 
m enor deverá estar acom panhada de pais ou respxinsáveis. 

D o cu m en to s  n e ce ssá rio s :
Certidão de nascimento 
RG
Com provante de Renda familiar
Com provante de endereço' ifsJO S É  LU ÍS D E O L IV E IR A  

PRESID EN TE

A •

M A R IM B O N D O
C O N S f R Ü I O R A O
"Construindo com

Qualidade"
w

Coso próprio
por um preço que

voce pode pogor
PARCELAS A PARTIR DE R$144,00

100% FINACIADOS
Completa Infra-Estrutura; Água, esgoto, energia elétrica

e pavimentação asfáltica.

Informações: Rua 28 de Abril, 586 - Lençóis Paulista - SP.
Fone: (0xx14) 263 0948.

CARTAO  V IP A
u n im ed

M  íbU RT apn» RS 1&0B pr fi 
itt RS 8.80 P8T pesRH ao mis

unim ed
PONTOS 
DE VENDAS
Lençóis Paulista - Riui Prdro Natàlio Lomizttti, 709
Coiisult: Citleriu Bcco Anuirrio: Rim XV dr Novembro, 753 - si 4 
Maoatuba - LER • fonmis e Revistas - Rtui São Paulo. 14-52

* Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxílio Funeral de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e camaj
* Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

Süa saúde em boas maos Paulista

mailto:mpc@fpnet.com.br
http://www.pxiliml.sp.gov.br/


'*Üin suspiro pra o  que 
toi. um sorriso para o  que será, 
eis a  vida!'*

Lá no tundo, bem no 
fundo da estrada da vida. via- 
se um belo recurvo so b o  peso 
de um enorm e fardo.

Largas rugas no rosto, 
alva cabeleira sob os om bros e 
roupa andrajosa, revelavam  
uma existência exausta.

Era 0 ano velho, que 
estava terminando.

Ao aproxim ar-se. per- 
guntei-lhe:

- O que tra / nessa pesa­
díssim a carga?

-O lha, veja, respondeu- 
me, abrindo u enorm e trouxa.

O Fim e o Começo
Dentro vi alegrias, suces­

sos, riquezas, mas também lágn- 
mas, prantos, miséria, morte...

Olhei atentam eniee ví o 
ano que term inava, levando 
consigo, tudo de roldáo.

• Feche, disse eu. O 
conteúdo entrístece-m e, cons- 
trange-m e o coração . V ejo 
m uita coisa boa, m uita coisa 
má, alegria, tristeza, saudade... 
Feche.

- Vou fechar mesmo, por­
que no dia 31 de dezembro, esta­
rei ali, onde o sul se esconde, no 
ocaso da vida. pra nunca majs 
voltar... Nunca mais voltar...

Enquanto me despedia 
do velho, olhei novamentepura

a estrada.
Bem lá no com eço, uma 

criança loira, som ndo  para o  
h o h /o n te  que diante dela se 
abna, vinha alegre, trazendo 
uma maleta.

Chegando, perguntei o 
que trazia:

•T rago esperanças, mui­
tas prom essas, alegria, paz, 
prosperidade paraom undo in­
teiro e  isso prom eto desde o 
meu início.

- Tem  u m inha felicida­
de, minhas esperanças?

- Tenho a suu e  de toda 
a humanidade, porque achoque 
um  dos m aiores pecados é 
perder a esperança. Trago tam ­

bém perseverança para supor­
tar os obstáculos que vão sur­
gindo.

• O  segredo de uma vida 
feliz, consiste em  ser o  que a 
gente é  na realidade e  saber 
sentir alegria até nos pequenos 
acontecim entos.

- Sorrindo para a vida. 
am andoe sendo feliz, você irá 
me acom panhar até onde vai 
aquele ano velho, disse a loira 
criança.

• E apontava para o  ano 
que se despedia, descendo para 
ofim da vida, vencido pelaexaus- 
tidüo dos 365 dias e 6  horas que 
havia peaorrido. 1977
Feliz A no Novo p a ru  todos

Paixao Lençoense
Dc rode io  e m  rodeio , 

e s te é o  1 l^ tra b a lh o d u  dup la  
Eli S ilvaeZ é  G oiano, intitula- 
d o “ Paixilo B rasileira".

Entre coleiánea.s e  hon­
ra rias . E li S ilva  e  Zé G o ian o  
té m m a isd e  18 reg is tro s  g ra ­
vados.

Para a rtis ta s  q u e  não  
fu2em  parte  d e  panelinhas 
“gravadoras-m ídias” . chegar 
a g ra v a rd iv e rso sL P 's -C D 's . 
é u m a  labu ta  ousada.

C om  m uitos adm irado­
res lençoenses. a  dup la  vende 
m u ito  bem . o b rig ad o . C ada  
ed ição  gira em  tom o de 20  mil 
exem plares.

S orte  d o s  lençoenses 
de co n v iv e rem  com  artis tas  
considerados po r a í fora. Aqui 
e m  L ençó is  P au lis ta , não  é  
d ifíc il c o n v e rsa r  e  ou  bebe- 
m orarcom con tigasdeE liS il- 
va e  Z ó G o ian o  num  b a tid ão  
d ife ren te , lev an tan d o  poeira  
d o  ch ão , o  b a ilã o  fica  m ais  
quente.

H ã quin?e dia.s, a dupla 
lançou o “P aixão  B rasile ira” . 
C D  c o m  16 m ú sicas; coun-

tr> . p ag o d e , güurán ia, toada, 
co rta  ja c a , v a iscad o . cu ru ru  
piracicabona. quertim una, ar* 
ra s ta -p é .c h a m a m é e ic .

N a m ú s ic a  " P a ix ã o  
B rasileira” , que le v ao n o m e e  
é o  c a rro - ch e fe  d o  cd , h á  a 
p a rtic ip ação  e sp ec ia l d o  lo ­
cu to r F iori G ig lio tü , a  m úsica 
c an ta  o  a m o r d o s  b rasile iro s  
ao  futebol. Já  na m úsica "M a­
gia Sertaneja". um a toada, tem  
p a rtic ip ação  d e  M alo g ro sso  
& M alh ia .s .M asam úsicaquc  
m ais tem  agradado  aos lenço- 
ertses é "A m o r P ro ib ido", um  
xo te  d e  L u iz  M in e iro  e  Zé 
G oiano, onde ad u p lad á  aque­
la cam ada "eu  q uero  v e ro  seu 
largo , d e sse  a m o r p ro ib ido , 
p o r e la  v iv o  so frendo , tô  p a s­
tando , lô  so fre n d o ....d e  g o s ­
tar desta  m ulher, m ulher casa­
d a ,. .. q u e ro  ver se  la rgo"

P ara  o s  fãs que  a in d a  
não  cn co n iru ram  o  P a ixão  
B rasile ira , é  só  p ro c u ra r  os 
c a n to s  d o s  can to s  d o  c a n ta ­
d o r  d esta  terra ; desde  o  P ica- 
P au  a té  o  T o n in h o  E güera . 
pas.sando peto  A dauio, B igo-

PARA JANEIRO
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Horóscopo completo e 
muito mais sobre você!
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Paixão Brasileira, U ’ trabalho da dupla
de. A rlo, P icinin e a lé o  fim  do 
co p o ; e le  d e v e  e s ta r  n o u tro  
b a r  q u e  esq u eceu  d e  falar. Se 
o  E li não está  aqui. e stá  acolá, 
la-la-lá, in a lgum  lugá, ah-ah.

O C D  P aixão  B rasile i­
ra  e s tá  se n d o  v e n d id o  em  
a lg u m a s  c a sa s  c o m e rc ia is  e 
p e lo s  p ró p rio s  a r tis ta s  a  R $ 
15.

Boas Festas
O  ECO recebeu os vo­

tos de boo^ festas e prósperos 
ano-novo assim: pensam
os hom ens reinaugurar a sua 
vida e  com eçar novo caderno, 
fresco com o o pão do dia; pois 
que nestes d ias a  aventura 
parece em  ponto de vôo...*\ 
citação do poem a ''Cartüo de 
Naial** de João Cabral de M elo 
Ncio, rem etido pelo Conjunto 
Cultural da Caixa/SP; ou '*0 
que se faz num dia é  semente 
de felicidade para 0 dia seguin­
te", APAE; Kurê e M arrom, 
dupla serianeja/pop; José An­
tônio Marise e  Norberto Pom- 
perm ayer, prefeito c  vice de 
Lençóis Paulista; Izabel C ris­
tina  C am panari L orenzetti, 
D iretora M unicipal de Cultura 
de Lençóis Paulista; A laide e 
Orestes Q uércia; Roque Jo- 
n e re  G ilberto da M aia. prefei­
to c vice de Pralânia; LBV, 
Legião da Boa Vontade, Ma­
noel dos Santos Silva, verea­
d o r  de L e n ç ó is  P a u lis ta ; 
ABCP. Ação Com unitária do 
Brasil (investir na criança é 
form ar o cidadão); Liliana e 
M ilton M omi, deputado fede­
ral; Jacob Joner Neto, verea­
dor de Lençóis Pta.; Diretoria 
M unicipal de Saúde; Padre 
Carlos José de O livera, Com u­
nidade Paroquial Santuário

N ossa Senhora da Piedade; 
Policiais da 5^ Com panhia de 
Lençóis Paulista; Chico Gor- 
dono (0 único que enviou um 
cartão do Projeto solidariedade 
Colégio São José/ Lar Nossa 
Senhora dos D esam parados 
(Asilo) de Lençóis Paulista); 
Escritório Contábil Vimabe S/ 
C Ltda; G rupo CBi, jornal e 
rádio/SP; Fullgraphics,fotolito 
profissional-jc; Pedro Tobias, 
deputado estadual'.Carlos Bra­
ga, deputado estadual ;Vaz de 
Lim a, de pu tado e s tadu al; J orge 
Caruso, deputado estadual; Edir 
Sales, deputada estadual; Agri- 
pino de Oliveira Lim a Filho, 
deputado estadual; APREV 
Serviços S/C Ltda; Instituição 
Bancária Itaú-Lençói.s Paulis­
ta; José Prado de Lima, Pradi- 
nho; Carlos Octaviani e  Jaimi 
Caputti, prefeito e vi cede Agu­
dos; Arnaldo Faria de Sá, depu­
tado federal; Soletrol, aquece­
dores solares de água; e, nos­
sas irm ãezinhas Therezinha, 
Adél ia e Meiry, fi lhas do funda­
dor jornal O  ECO. sr. Alexan­
dre Chino.

O  jornal O  ECO  agra­
dece e  espera continuar a re­
tribuir com os verdadeiros ob­
jetivos de um povo livre e de­
mocrático; o  interesse público. 
Prósperos anos-novos.

Hujt.'. 29/12 - H elena Biral 
01 i\ eiro, Felíciü MauriciüCo- 
neglian,JoséAmwiiüGamdo, 
M iltonF irn iínoJúnior, Káiia 
C ilene N unes. C láudia Eliza 
M oretii e  Elcnice Barbosa.
A m a n h ã , 30/12 - M uh u V ir- 
g ínu  C ap o an i S ukay , Jo ão  
G en n in o . F ab iano  M azzini. 
Jo sé  E d u a rd o  R odrigues. 
A n tô n ia  A p arec id a  Jo rdão . 
M árc ia  R eg in a  M o re ira  e 
G uilherm e D utra M oreira  
S e g u n d a -fe ira , 31/12 • Pau­
lo  R oberto  M atio.s Jacon . 
M o ac ir B o so e  A ngelin  Be- 
llone Sobrinho. 
T e rç a - fe ira , 1/1 - E m estina 
E m iliano , M aria  C onceição  
C im ó , M arco  A n tô n io  F. 
G om es. P au loT adeu .Jud ilh  
M artin s  B lanco. Jo rge  H er- 
berton  B enedetti, Jo sias  Jo ­
aquim . Juliana V ieira de M o­
raes, A dão M oia Realls. Neu-

ci d o s  S an to s  S an tan a . Jo sé  
S ilas  d e  A lm eid a  e  N orival 
M aganha.
Q u a r ta - f e i r a ,  2/1 • M aria 
£1V ira AndreoUi. A ntônio de 
M aiiosí B auni-SP), Francis­
co  V ieira. G i Im ar H enrique 
M oretio . M ariad aS ilv a  R a­
m os, F ernanda  C an o v a  De- 
nardi, M anocla  B osi M oret- 
tü, ElaineCri.süna Diniz, Ales- 
sandro  da Sil va e  N ád ia  Plu- 
cideli.
Q u in ta - f e i r a ,3 / l  - A ntônio 
Luiz M alagi. V iviane Peran- 
lo n i, R o sân g e la  G onça les  
Dia.s.
S e x ta - fe ira ,  4/1 • A b ílio  
L azzarí, L u íza  B arbosa . S í­
rio  L atu f. O rla n d o  R ibeiro  
N izza . W ag n e r C apucho , 
S idney  B oso , Jo sé  F ern an ­
do  de O liveira, L úcia Regina 
Boranüli. R oberto Faustinoe 
Irineu Pavanato.

Horóscopo
www.iogobidu.com.br

Vocé vai encerrar o ano com chave de 
ouro. Alegna. bom humor e disposiçáo 
para curtir a vida não váo lhe laltar. 
Será hora de viver uma grande pai­
xão. Dica: Conalíe as suas ambições 
com 0 que esperam de você.

Vocé estará mais sensível às opmiões 
de terceiros. Carreira ligada ao púbb- 
co será benetidada. Não dé espaço 
para a soiidáo: levante o seu akra). 
Dica; Faça valer a sua simpatia na 
vida profissional e afetiva.

Atividades ligadas ao pdilico íemmino 
estarão favoreodas. Será bom rever 
os amigos e estreitar os laços com a 
Iam i'ía. Miita intimidade com 0 seu par 
Dica: Não deixe que extravagâncias 
causem mal-estar em suas relações 
pessoais.

Aproveite para estreitar os seus laços 
de amizade, pois eles darão a segu­
rança que vocé precisa. Paqueras e 
baitelações vão estar favorecidas 
Dica: Invista em seu talento no traba­
lho para que seja reconhecida e re­
compensada.

l E 1 r
21 «• luio a 2« M lui*. J

Asemana vai correr com tranquilida­
de: crie a chance de atrair o que 
realmente interessa. Sua segurança 
vai surpreender a pessoa amada. 
Dica: Convém abrir os olhos com os 
gastos em diversões.

ctdxia
MWBfo f ̂  *  Mnnw,

Fé e conRança: Isso é tudoo que vocé 
preosará nesie perkxk). Momento opor­
tuno para avaliar a s ua vida coniugal e 
metiorar a sua auto-estma. Dica'G ra­
ças à força das suas palavras, vocé 
poderá harmonizar tudo à sua volta

^  (íe i/fU cátK iA
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É possível que sinta necessidade de 
impressionar as pessoas pelo que 
sabe ou tem. No campo afetivo, o seu 
magnetismo vai surpreender. Dica: 0  
ano pode rá começar com um duna de 
rivalidade no ar. Confie no seu taco!

Não deixe que o orgulho a impeça de 
fazer o que quer. Seja mais flexível 
com vocé mesma. 0  prazer parecerá 
prioritário, indusíve a dois. Dica: Re- 
ceberáexcelanlesestfmitepajacres- 
cerprofissionalmente.

Atividades isoladas ou que exijam con­
centração vàodeslancharfâdlmente. 
No amor, vocé poderá se tomar o 
centro das atenções. Dica: A Luaabri- 
rá 0 ano em seu signo, anunciando 
bons momentos ao lado dos amigos.

Siga os desejos do seu coração, mas 
cuidado com extravagâncias. Valori­
ze as relações pessoais. Astral cheio 
de lealdade no romance. Dica: Bom 
momento para pôr os seus planos em 
prática.

Os amigos serão de grande ajuda 
neste período, seja no campo profissi­
onal ou afetivo. Assuntos do passado 
poderão incomodá-la. mas será hora 
de viver o momento presente. Dica: 
Sua popularídadee simpatia estarão 
ematta.

Vocé estará mais emotiva, por isso, 
procure fazer 0 que gosta. Viagem ou 
passeio ao ar livre vai levantaro seu 
astral. Reencontro irá embalaroseu 
coração. Dica Seu sexto sentido 
estará forte: use-o para tomar deci­
sões.

V . . CURSO DE
ADM ÊNISTM ÇÃO DE EMPRESAS

□ FF

‘V;

nao

Processo Seletivo
inscrição

10 /12  a 1 0 /01 /2002

Vestibuiar
13 de Jan e iro  de 2 0 0 2

Bolsas FACOL 
inscreva-se

,0»

FACULDADE 
^ORlGENES LESSA'

F A C O L
R oa Anitd Garibalól, 821 

L en çò l»  P aulista

http://www.iogobidu.com.br
http://www.facol.br


v e íc u l o s
CORSA MPR 98, CINZA/4 POR­
TAS. 264 0737 .

VENDE-SE/TkOCA-SE  
rspa, ano 86/87. álcool, verme- 
em ótimo evtado. Tnitar fone 
I-51U2

CORSA SEDAM 99. BRANCO/ 
TTUOfllODA. 264 - 3737.
VECnU d>97. VERDE PEROL 
2635623.

Vlz.NíDE-SE caminhonete D- 
|0, ano cabine dupla, vinho, 
jmpleu Tratar fone 263-3620 ou 
^M 440.

OMEGA CD 3.093, VINHO Fl- 
NANC. 264-3737.
HONDA ClVIC 93. CAS - AZUL 
264-3737.

ENÜE-SE FuvCü 1300, ano 68. 
frigitul. vennelho cereja, impecá- 
' cL nu OK, ducumcnlaçáo OK. 
erc traur na rua 13 de Majo. 703 

lont 3264-8187 com Marvos.

CHE VY 500 86. BRANCO. 9792 - 
2696.
PAMPA GL95. AZUL/ÁLCOOL 
264-3737.
PICK ITp CORSA 97. BRANCA 
(TKlOi,2635623.

íNDF SE Pasvat. ano 82, em 
Fm estado, documento OK. va- 

RS 1 700.00. e^ujdo oferta, TV 
V' CCE nova, valor RS 230.00. 

[ ratar nu Olga Biral, J15- Jd. Ita- 
lã ou fone 263-3349.

D-20CUSTON 88. AZUL/DIRE­
ÇÃO. 263 3908.

ENDESE Monza 1.8, ano 85. ál- 
|ool. prata, metálico, valor RS 

500.00 ou troco por carro ou 
lOto de menor valor. Tratar fone 
7014>413 com Luciano.

3ENDE-SE Fusca 1500, ano 75, 
[meus novos, ótimo esiado. IVa- 
ijr rua Amazonas, 851 -  Jd. Al- 
orada ou fone 263-3348.

•ENDESE BcUna Del Rcy Chia, 
88. praia, álcool. Tratar rua 

orlf IS R anzani. 176 -  Jd. Lago da 
Tataou lone 3264-8467 com João.

ORAÇAO AO SANTO 
EXPEDITO

In ie rce^sèo  do  G lorío iio  
M artjr Santo  Expedito. Nos reco­
m ende, oh  D cuò .jum oü vossa bon­
dade a lim  de que com  sua ajuda 
obtenham os o  que os nossos pró­
prios m éritos são  im potentes ao 
alcançar que assim  seja.

G lorioso  Santo E xpedita 
honrado pelo  reconhecim cnio d a ­
queles que invocam  a  ú lum a horae  
para negócios urgentes, nós vos 
sup licam os que ob tenham os da 
bondade de m isericórdia de Deus. 
por interccssâo de M aria Im aculada 
a graça que com  toda subm issão 
solicitam os a vontade d iv inatpcd ir 
a graça). O ferece I Ave M aria e Pai 
N osso c  G lória ao Pai. Amém.

Q uando alacançar a graça 
publicá-la._______________________

vTNDfc-SEAROCA-SE pwmotD, 
JoI. anu 86. verde metáltco, gaso- 
ina, água, excelente estado, ón- 
■no preço. Tratar fone 9702-7816 
'rOm Sérgio.

(/ENI
M or

.T)E-SE Vfectra GLS. ano 9697. 
aJor RS 18.000.00. Tratar fone 

'|p9?-3252oHnJocl.

BANHO E TOSA
AGROPESCA & CIA

Preço
Promocional

ITansporte
Grátis

O ração  ao  Sagrado e D h in o  
F ^p irílo  Santo

Oh. Divino Espíruo Santo, 
vós que me esclareceis de tudo. que 
iluminais \úáo$ os meus caminho» 
para que eu possa atingir a feticidade; 
v6s que me concedeis o  sublime dom 
de perdoar e esquecer a» ofensas c até 
o mat que tenham feito; a vós que 
estais comigo em todos os instantes, 
eu quero, humildemenie agradecer 
por tudo que sou. por tudo que tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha 
imeoçáo de nunca me afastar de vós. 
por maiores que sejam a ilu sio  ou 
tentaçAes m atenais. com a esperança 
de um dia merecer e  poder juntar-me 
a vós e  a  todos os meus irmãos na 
perpétua glória c paz. Antém. Obriga­
do maÍN unu  vez.

(A pcsaoa deverá fazer esta 
oração por 3 dias seguidos sem  dizer 
o p ^ i ^ .  dentro de 3 dias será alcan­
çada a graça por mais diffd l que seja). 
Publicar 8 oração assim que recebera 
graça

a m  BAMMO B TOSA
3264-9887

(cua Am.sdo, S i * C «ap  J

CHAVEIRO
LENÇÓIS

OVO TELEFONE:

veículos

COMPRA - VENDE 
TROCA > FINANCIA

USADOS E OKM

3264-6448
3264-6311

CARIMBOS POR 
COMPUTADOR EM I  HORA

FONE/fAX:
264-3644 , 
264-3287 ' 
264-3444

Celular
9772-6418

AV. 2ft DE JANEIRO. 3 3 2  
LXNÇÓIO PaUUOTA

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI J-16.570 ^

F a b ia n o  J o s é  B a t is ta

COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 
TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS. 

Trabalhamos som ente com compra e
•enda de imóveis para melhor atendê-lo

Av 25 d e  Janeiro. 606 - Centro 8  264 ^ .3 9 7 5  /  9 7 7 1 1 7 7 6

PAGAN MOTOS
Sempre o mellior_ 

negócio.

C tOOBIZ
36 X R$ 103.24 
50X 1$ 75.76 
60 X B$ 6443 3 H 5 2 3P

TTTANKS
36 X RS 126.22 
50 X R$ 92.62 
60 X R$ 78,76

CâXÍOOtTttAOA 
36 X RS 182,94 
50XRS 134,25 
60XRS114.16

0 ^ 0
C Bxisorm sTBi 
36 X RS 216,66 
50 X RS 160,46 
60X6$ 13645

Y B R 1 2 ^K YBR 12S ED

36 X BS 130,05 
50XRS 96,18 
BOK BS 81.62

YAMAHA
36 X R$149,37 
50X R$109,70 
60 X RS 93,33

Ru9 Pedro Natàlio Lorenzetti, 112 - Lençóis Paulista
F o n e s :  2 6 4  4 3 4 5  I 9 7 7 2  7 1 4 6

J J
l  NO MILLK ELX 95, TRAVA 
VIDROAR. 26.V3908.

STRADA 20098. VERDE. 264 - 
562Í9792 2696-

PUSCA 78. GAS - BRANCO 1300 
L. 263 - 3908.
RISCA 85, BECE - 1300 L  9792 - 
2696.

SLIZCki 1100G SXR98.BCA. 
AZUL. PRETA 264 3737 - 9792 
2696.

VENDE-SE/TROC A-SE por cam), 
um terreno quitado no Jd. Monte 
AzuJ. Tratar fone 3264-5438.

STRADA 99, VERDE / 16000 
KMS 264.3737/9792 2696.

PASS AT LS 84. VERDE - ÁLCO­
OL 264-3737.

STRADA 2001, PRETA. 264- 
3737/97922696.

PARATI GLS 89, AZUL/COM­
PLETA. 263 - 3908.

VENDE-SE Chácara no Corvo 
Branco ou troco ~ I Caminhão 
VW baú 3/4. Tratar ruaGino Au­
gusto Antonio Bosi, 140 -  Pq. 
Rondon.

( k l  ülTO PESSOAL
Om ni Cotiiuilc as ia \ib  
R XVdc No\ctnbro. 544 

loncí.: 26J.1«39- 264.4213

PARATI CL 98. D.H+TRJO+ 
RODA VERDE.264 - 3737,

XR 200 2001, BRANCA - 3.000 
KMS. 264 - 3908/9792 2696.

QUANTUM 89. W«:TA - HNAN- 
CIAD/L 263 - 3908.

CBR 450 90. BRANCA /AZUL. 
264 - 3737/9792 2696.

VENDE-SE sítio 4.5 alqueue, ovn  
água. fundos apenas RS 30.000,00. 
Tratar fone 264-3975 ou 9771 -1776 
-Crecii-15370.

VENDE-SE freezer branco, gabi­
nete de máquina de costura, faze­
mos consertos cm máquinas de 
costura e geladeiras -  264-447Ó. 
ELtTTROMAQ- ma Cel. Joaquim 
Anselmo Maruns. 408 em frente a 
Cooperativa._________________

GOL CL 1.892. BRANCO-ÁL­
COOL 263 3908.

CB 500 2000, PRATA. 264 ■ 3737/ 
97922696.

C O LC L1.6 94. PRATA - NOVÍS­
SIMO. 264 ■ 3737.

YBR 125 2000. AZUL - 2000 KM 
264 3737/2644345.____________

GOL 1000 95. PRATA. 263 5623.
XT60094. PRETA - NOVÍSSIMA 
2635623._____________________

VENDE-SE lote no jd. Itamaraty 
S80m2, valor RS 14.800,00, parte 
alta. Tratar fone 264-3975 ou 9771 - 
1776-CreciJ-15J70,

VENDE-SE lindos filhotes de 
Coker puro. desmamados e 
vermifugados (preço a combinar). 
Tratar foi* 263-6034W94-4O40

ESCORT HOBBY 95. VINHO- 
PÇTEIIl.263.3908.

DT 200 94. BRANCA 264 3737.

ESCORTZETEC 16V97,D[RE- 
ÇÃO/TRAVAAZUL. 263 5623.

INTRUDER 250 98. VINHO/10 
MIL KMS. 264 3737.

DIVERSOS
COMPRA-SE ar condicionado 
pequeno. Tratar fone 3264-6665.

ROYALE GL 94. CINZA-ALCO- 
OLCOLPL 9792-2696.________

SUZUKI 1100 GSX R 92, BRAN- 
CAAZUL 9792 2696.

CHES ErrE SL/E 87. PRATA 
MOTOR NOVO. 264 • 3737, 
MONZA SL/E 90, VINHO. 263 
5623.

SUSUKl 900RF97. VERDE 264 
3737.

IMÓVEIS

A T E 2 ^ 0  L£?jÇOlSE 
REtHAO!

Prcci&a-sc de pessoas, de 
ambos os sexos, para trabalhar em 
sua própria casa nas horas vagas. 
Interessados procurar na rua 
Walter Moretto. 580 Jd. João Pac- 
cola.

VENDE-SE linha de telefone (263). 
valor Rã ZSO.OO. Tratar fone 263- 
4295.
VENDE-SE tíiiilo do Oube EspoT’ 
livo Marimbondo, valor RS 70Ü.OO 
à viata. Tratar for^ 2634)149.

CORSA GL 1.4 95. AZUL. 264 
3908.
CORSA GL L4 96. BRANCO/ 
COMPL4 P. 264 - 3737.

MOTOS

VENDE-SE/TROCA-SE  
por ca&a de menor \  alor, ou oir* 
ro, casa a nia Dr. Antonio Tede»- 
co, 26 (próxima a rodo viária) coro 
3 quartos ̂ la , copa, cozinha, 2 
banheiros e j^anigein. Tratar no 
local ou fone 263-1714.

VENDE-SE cameijo. leitoa e 
cabhio Traiarf<m(014) 267-1168 
-  Borebi -  bar do Feres.

VE?^E-SE iingene (fantasias eró* 
ticase produtos Sex-Shop). Fone 
9794-2921.

VENDE'SE Hondu Biz 
2Í»0. prm. v-dlof R$ 1850.00. Tra­
tar fone 263-0149.

VENDE-SE lote no jd. Cruzeiro, 
valor R$ 12.000.00. lado de cima 
da rua. Tratar feme 264-3975^771- 
1776-CrcciJ-l5.570.

Fazemos mudanças p/qual- 
quer lugar, caminhão baú. Tra­
tar fone 263-0173 ou 9701-4379 
d  Bragado.

VENDE-SE/TRCXA-SE 
DT 200, ano 96. por cairo de mai­
or valor. Tratar fone 3264-6251

VENDE-SE Pneu traseiro 
Pirelli Strada. valor RS 80,(X) à vi;>- 
tâ. Titan. ano 97. único dono. azul. 
Tiian. ano 99/00 azul. Titan KS 
2000. único dono. Biz ano 99 ver­
melha com 3000 km nova. YBR
2000. elétnca, azul, nova, Tjtan KS
2001. verde, com 1(X)0 km e Biz
2002. licenciada, zerada. Tratar 
fone 264-4345 com Nilson.

VENDE-SE casa (nova) no jd. 
Villagc, valor RS 47.000.00. Tratar 
fone 264-3975 ou 977M 776 -  
CredJ-15370.

Limpeza dc piscina^ em 
geral, troca dc areia, reíornta de 
equipamentos, lavagem de pe­
dra. Produtos e equipamentos 
para pi sei nas em geral. Tratara v. 
Ubirama, 370 ou fone (14) 263- 
3169i9701-3859.

Sua Casa  
Trincou?
Serviços com ga­

rantia e acompanha­
mento com Engenhei­
ros. Orçamento sem 
compromisso. Ligue 
grátis 0800-n>8023 
ou (14) 234-5446.

VENT)E-SE casa 00 centro com 3 
dormitórios -  RS 60.(K)0,00. Tratar 
fone 264-3975 ou 9771-1776 -  
QeciJ-15J70.
VENDE-SE casa no jd. VlJlage -  
rua José Boso. 37 e Golf, ano 95, 
gasolina. Tratar fone 264-3379.

STRADA 20097. ROXA. 2643737

Kinanciamenloit para
rui

Ftnancciry Omni: 
consulte as la.vis 

R XV dc Nos cinbro, 544 
Fimev: 2 íi3 .iu i9  - 264.4213

FAÇA FESTA
» 0 SÂLUO0S
jooíoas
ShgU êO U

OMTíS 100 bojdgês ̂  ¥9tãê da an/vofsério

SOA MELHOR IMPRESSAO ESTA AQUIIII

^  F M T R Ê G A S  
C O M  R A P êD Ê Z

Fone: (14) 263-0170 
Fone/Fax: (14) 263-2364

Rua C9I. Jomguim Ansalm o Martins, 503 - Centro

F O N E :  2 6 4 - 3 1  S S Em
S U A  R O U P A  N A S  C O R E S  

Q U E  A  M O D A  E X IG IR 2002
P m S H T E C

ím e n to
Tingímanto do  roupas usadas Vende-se

ItOVIÇD Oi ATpiOiwCMTQ AO C0NtL>«
^ Í S Í S ^ ( 0 8 0 0 ) 3 5 7 7 8 8

AV. 25 DE JANEIRO, 486 - FONE: 2631602 I m O V G I S  C le  t O C lO S  O S  t i p O S ,

W ande &  D ane
preços, localizações e

Na ala fem inina
condições

Corte, tscova, Chapinha, Tintura, 
Hidrataçáo, Pennanente, Reflexo, 

Alisainento, Depilação, Pé, 
Hão, Maquilagem, e tc

'CnnteQt; â i i  h*à mbi. iihftL  UáM ■ Siá irrvüra 
M im  JtiaKW dr U r á  ftc. - Sad. ivd

h o r á r i^ -

Procura-se

Pessoas que sejam

Rua A nita  Garibaldi, 1347- Fone: 264.3412

A Toledo Imóveis deseja
a todos os seus clientes e

amigos, que nos
prestigiaram no ano de

2001, que a Paz de Nosso
Senhor Jesus reine em

seus lares.

Feliz 2002

O TOLEDO IMÓVEIS
( HM i 6

A\. 2S dc Janeiro, ,Ui4 • (jentro • Fone/Fas: (14) 2(».L01M7

compradoras para 
também tornarem-se

nossos clientes e amigos

Enfim ...

Se tudo continuar como
sempre fo i... tá bom!

FELIZ 2002
P’ra todos nós

DICAS

IMOBILIÁRIOS0»i'.ft09CO
FINANCEIROS

SEGUROS
n

R. XV de Novmebro - 544 • Lençóis Paulista 
Fone: 263-1039 - Fax 263-1104



Padre Tarcísio recebeu título Coral São Vicente de Paulí 
de “Cidadão Lençoense” do ‘ ‘Maestro Júlio Ferrari’ ’

Padre Tarcísio agradece o título de cidadão
O padre Tarcísio Cé­

sar de Oliveira Pinto, pároco 
da Paróquia Cristo Ressusci­
tado, recebeu naquarta-feira, 
19, oiítulode "Cidadão Len­
çoense”. A sessão solene de 
entrega do título foi realizada 
apósasantamissaepresidida 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, Ailton Aparecido 
Laurindo, o Tipó (PPS), A 
cerimônia contou com a pre­
sença dos vereadores, prefei­
to municipal, padres, diáco- 
nos, seminaristas, familiares, 
amigoseos fiéis que compa­
receram em grande número 
para prestar a homenagem ao 
padre. Além de ser agraciado 
com o título de cidadão len­
çoense. Tarcísio comemorou 
os seus4 anos de sacerdócio.

O projeto de lei que 
concedeu o título de "Cida­
dão Lençoense” ao padre 
Tarcísio foi apresentado pelo 
vereador Manoel dos Santos 
Silva, oManèzinho(PSDB)e 
as.sinado pelos companheiros 
Carlos Alberto M artins 
(PSDB). Nardeíi da Silva 
(PSDB). João Boscoc^ Silva 
(PMDB) e Celso Ângelo 
Mazzini(PFL).

Padre T arcísio nasceu 
em Pardinho, região de Botu- 
catu. Em Lençóis Paulista des­
de junho de 99. o pároco se 
destaca por diversas ações 
sociaisjuntoàcomunidadeda 
Cecap e outros bairros vizi­
nhos.

Em breve discurso. Tar­
císio assim se expressou:

Horários de Missas
31/12 /2001
20h30 - Paróquia São Pedro e São Paulo 
21b Santuáno Nossa Senhora da Piedade 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
Paróquia São José 
Paróquia Cristo Ressuscitado 

01 / 01/2002 
7h30 -  Capela do Asilo 
8h -  C apela São Joaquim  
9b -  Santuário N ossa Senhora da Piedade 

Capela Nossa Senhora do Rosário 
19h -  Santuário Nossa Senhora da Piedade 
19h30 -  Paróquia Nossa Senhora Aparecida 

Paróquia Cristo Ressuscitado 
Paróquia São Pedro e São Paulo.

B oo íS b lt

C a s a m e n t o s

e m b o r a  

Con-mnções

GAS - AGUA MINCAAL
0800
D€P:
lO JA :

10 00 13 ou **3-1688l U t U U . i a  c / t í  2 4 3 , 0 9 4 7

O S U IA ID O  CICCONC, 4 0  
JOSC DO PATROCÍNIO. 880

"Nesta noite, o meu pensa­
mento é de gratidão a E)eus 
por me encontrar neste local, 
a Casa de Deu.s, celebrando 
meus quatro anos de Sacer­
dócio e sendo homenageado 
com o tão nobre e honroso 
Título de Cidadão Lençoen­
se. Chega a surgir dentro de 
mimosentimentode indigni­
dade diante de tamanha graça 
e merecimento. Mas pensan­
do bem, descubro que real­
mente se tudo dependesse do 
homemTarcísio seria indigno 
mesmo; sou digno somente 
porque a graça de Deus me 
acompanhou e porque tive a 
participação de tantas pesso­
as na minha vida, entre elas: a 
família, amigose comunida­
des. Por isso,louvoeagrade- 
ço a Deus a cada instante. 
Quando recebi a notícia de 
que iria receber este título 
fiquei espantado, pois acre­
ditava que para tal mereci­
mento necessitariaestar pre­
sente na vida desta cidade 
há muito mais tempo. Ainda 
penso comigo, estou aqui há 
pouco mais de dois anos. 
ainda não fiz nada por este 
povo. Quero que fique bem 
claro que se há merecimen­
to para este título, ele não é 
somente meu. O mérito é 
decorrência da união, do 
trabalho em conjunto. O 
padre sozinho não é nada. 
O Pe. Tarcísio isolado do 
seu rebanho não merece 
nada. Porissoquerodividir 
a honra deste título com to­
dos vocês que também par­
ticipam de minha missão. 
Por fim. quero mais uma 
vez. agradecer ao bom Deus 
pela minha vida. pelo meu 
sacerdócio e por tudo o que 
sou. E agradeço a todos 
vocês, que Deus vos aben­
çoe”.

O Coral de Lençóis Paulista se apresentou em igaraçu do Tietê 
Lençóis Paulista é uma rari", ou melhor, coral São quem sabe, simplicidade nà«

cidade conhecida pelo seu 
apurado gosto musical. Len­
çóis Paulista é uma cidade 
reconhecida, também, pelos 
seus cantos decorai. Desdeo 
coral de Bach aos nossos, há 
o São Vicente de Paula, do 
bairro "Maestro J úlio Ferra- 
rf’.

Fundado há 7 anos, o 
coral do "Maestro Júlio Fer-

Vicente de Paula, é coorde­
nado por Apolônia Concei­
ção de Souza, auxiliada por 
João Batista de Souza e Ma­
ria Santa.

Com 20 vocais, entre 
contraltos, barítonos etc. Os 
componentes do São Vicente 
de Paula se apresentaram em 
Igaraçudo Tietê,no dia 16. 
Por sua simplicidade, e para

é tão simples conseguir, foi c, 
centro de atenção.

Para quem ainda não 
conhece este coral que tem no 
seu repertório músicas .sacras, 
como por exemplo: “Vinde 
Senhor”e “Buscai Primeiro", 
poderá conferir as vozes do 
"Júlio Ferrari” na novena de 
São José, que acontecerá em 
março.

Enfermeira voluntária foi 
homenageada pelo “Esperança”

O ntem , às  20 h, no 
EM EF "Esperança de O livei­
ra” , a enferm eira Nivaldeie 
dos Anjos foi hom enageada 
com o a "Enferm eira Voluntá­
ria” .

T ata, com o é m ais co ­
nhecida. cu ida de pacien tes 
te rm in a is  ca ren tes . G e ra l­
m ente são pessoas sem  po ­
der aqu isitivo  e estão  sendo 
tratadas em  casa. Esses po r­
tadores de câncer, a ids, tu ­
berculose... são v isitados por 
T ata  e  recebem  todo  o cu ida­

do inerente de um a en fe r­
m eira, além do carinhoe com ­
paixão  que todo ser hum ano 
m erece, é claro.

M arcos M arise. m édi­
co, foi um a das prim eiras pes­
soas que reconheceram  o  tra­
balho de Tata. Há tem pos que 
a sociedade, m esm o eqüidis- 
tante, acom panha o trabalho 
fraternal de Tata.

Tanto é, que o prefeito 
José A ntônio M arise e  a dire­
tora de Educação Neusa Ca- 
rone entregaram  uma chave

sim bólica da Associação da 
vila Contente, para que ela te 
nha um  local para continuar o 
seu trabalho.

T ata tam bém  tem  outro 
lado filantrópico, em  pouco 
menos de 15 dias. ela conse­
guiu arrecadar 133 cestas que 
n lo  são básicas. por terem mais 
produtos que os básicas.

Para 2(K)2, Tata está  se 
empenhando num trabalho. juD 
to com a dra. Fátim a Sampaio, 
para esclarecer, a judare  com­
bater as drogas.

Sem despedidas; 
CEM ano novo

O último baile do ano será justamente para saudar 
o ano-novo. O Clube Esportivo Marimbondo (CEM) 
preparou para os seus sócios um verdadeiro ano-bom. 
Para a virada do ano, nada mais que a “Doce Veneno", 
fogos de artifícios e outros artifícios para que o seu 
reveillon não passe em branco. Para não dar branco, 
melhores informações no CEM: 263^0314.
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